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DECRETO N. 195
0 Vice-Governador, no exercício do cargo de Governador do Estedo de Santa

Catarina, no 50 455 2 00149 que lhe

confere o art. 5º, do Decreto n. 990, 22 de novembro de 1955,

Art. 1º — Fica aberto, por conta do excesso da

cício, ao Poder Judiciário, o crédito de cingúenta

plementar à seguinte verba do orçamento vigente

11 — MINISTÉRIO PÚBLICO

Verba 11-0-009 2 7 8

TArt, 20 — Este Decreto entra em 1
disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 8 de novembto de 1956.
805

0 Deeke

DECRETO N. 196
O Vice-Governador, no exercício do cargo de Governador do Estado de Santa

Catarina, no uso das suas atribuições e na conformidade &a autorização que lhe

confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22 de novembro de 1955,

DECRETA

Art. 1º — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

cício, ao Poder Judiciário, o crédito de CrS 1.502.199,40 (um milhão, quinhentos e

dois mil, cento e noventa e nove cruzeiros e quarenta centavos), suplementar à se-

guinte verba do orçamento vigente:
06 — TRIBUNAL DE JUSTIÇA

mil cruzeiros (Cr$ 50.000,00), su-

50,000,00

na da sua publica: vogadas as

Verba 06-0-002 4 08 1 199.40

Art. 20 — Este Decreto entra em vigor na de:ta 28 3 60845 as

disposições em contrário,

Palácio do Govêrno, eni Florianópolis, 8 de novembro de 1956

HERIBERTO HULSE

0 Deeke
205

DECRETO N. 197

O Vice-Governador, no exercício do cargo de Governador do Estedo de! Santa
Catarina, nó uso das suas atribuições e na conformidade da autorização que lhe

0 0. 59. do Decreto nº 990, de de novembro de 1955,

DECRETA:

Art. 10º — Fica aberto, por conta do excesso da 6 1420 do corrente exer-

cicio, à Secretaria de Estado dos Negócios da aúde "Assistência Social, o crédito

de vinte e seis mil, seiscentos e trinta e seis cruzeiros (Cr$ 26.636,00), suplementar
à seguinte verba do orçamento vigente:

44 — VI — MATERNIDADES DE FLORIANÓPOLIS, JOINVILLE, LAJES E ITAJAI

8 44-1-035 ..... . Cr$ 26.636,00
Art. 2º — Este Decreto entra em vigor na data a sua publicação, re, gadas as

disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 8 de novembro de 1956.

. HERIBERTO HULSE

60 Deceke

0

DECRETO N. 208

O Governador do Estado de Santa Cntarina, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

1º — É concedida uma Bôlsse, Escolar de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros),
de merço a dezembro, ao aluno Marlos Levi dos Santos, residente em Ita-

pema, Pôrto Belo, para que possa prosser r seus estudos no Instituto José M. da

Conceição de São Paulo.
Art, 20 — A despesa determinada por

24-4-154 12 A, do Orçamento vigente
Art. 3º — A concessão desta Bôlsa só t natura do contrato

n que se refere o art. 6º, da Lei n. 149, de por cujo art, 3º
da citade Lei, obriga-se o beneficiado à indenizar ado três (3), anos
140 o Curso.

te Decreto correrá por conta de. dotação

após con-

Fica revogado o Decreto n. 208, de 13
em contrário,

mbro de 1956 e demais

Palácio do Govêrno, em Florian 5 de setembre

ERDA
0 6

à DECRETO . 215
O Governador do Estado de Sant 12 . 0

Art. 1º concedic
mensais de març dez
barão, para que possa prosseguir
yersidade do Rio Grande do Sul)

A

-154, letra A,

Art. 3 206 o desta Bôlsa só terá efeito após a assinatura do contrato

a que se refere o art. 6º, da Lei n. 149, de 21 de outubro de 1948, por cujo art. 3º
da citada Lei, obriga-se o beneficiado a indenizar o Estado três (3), anos após con-
cluído o Curso.

Art. 40 — Fica revogado o Decreto . 208, de 13 de setembro de 1956 e demais

disposições em contrario.
Palácio do Govêrno, em Florianopolis, 5 de setembro de 1956.

JORGE LACERDA

Rubens Nazareno Neves

0
DECRETO N. 247

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuíções,
DECRETA:

Art. 1º — 6 02 uma Bólsa de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros) mensais,
40 8 dezembro, ao aluno Alfredo Germano Hunger, residente em Florlanó-

polis, para que possa prosseguir seus estudos na Faculdade de Odontologia desta

Capital.

Art. 20 — A despesa determinada por êste Decreto correrá por conta de. dotação

24-4-154, letra A, do Orçamento vigente.
Art. 3º — A concessão desta Bólsa só terá efeito após a assinatura do contrato

a que se refere o art. 6º, da Lei n. 149, de 21 de outubro de 1948, por cujo art. 3º

da citada Lei, obriga-se o40 a indenizar o Estado três (3), anos após con-

cluído o Curso,

Art, 4º — Revogam-se as disposições em contrário.

| Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 3 de novembro de 1956.
JORGE LACERDA
Rubens Nazareno Neves
=—o—

DECRETO N. 248
O Governador do Estado de 830 uso de suas atribuições,

DECRETA:

Art. 1º — É concedida uma EBóôlsa de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros) mensais,
de março a dezembro, ao aluno Álvaro Tomaselli, residente em Guaramirim, para
que possa prosseguir seus estudos na Faculdade de Agricultura e Veterinária do

Paraná.
Art — A despesa determinada por éste Decreto correrá por conta dae dotação

-154, letra A, do Orçamento vigente.
Art. 30 — A concessão desta Bôlsa só terá efeito após a assinatura do contrato

8 4se refere o art. 6º, da Lei n. 149, de 21 de outubro de 1948, por cujo art, 3º

da citade. Lei, obriga-se o beneficiado a indenizar o Estado três (3), anos após con-

cluído o Curso.
Art. 4º — Revogam-se 4disposições em contrário.

099 00 06013 4 novembro de 1956.
JORGE LACERDA

Kubens Nazareno Neves

DECRETO N. 249
00000 de Santa Catarina, no uso de suas atribuições,

DECRETA:

Art, 10 — É concedida uma Bôlse Escolar de CrS 1.000,00 (um mil cruzeiros),
mensais, de março a dezembro, 20 10 Ernani Korn, residente em Mafre, para
que possa prosseguir seus estudos na Escola Superior de Agricultura e Veterinária
do Paraná. 3

Art. 20 — À despesa determinada por êste Decreto correrá por conta da dotação

-4-154, letra A, do Orçamento vigente.
Art. 30 — A concessão desta Bôlsa só ter5 efeito após a assinatura do contrato

A que se refere o art. 6º, da Lei n, 149, de 21 de outubro de 1948, por cujo art. 3º

da citado Let, obriga-se o beneficiado a indenizar o Estado três (3), anos após con-

eluído o Curso.

Art. 4º — Revogam-se as disposições em contrário.
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 3 de novembro de 1956.

JORGE LACERDA

Rubens Nazareno Neves

0

DECRETO N. 250
O Governador do Es : Santa Cafarina, no uso de suas atribuições,

DECRETA:
Art, 1º É concedida uma Bólsa de CrS 1.000,00 (um mil cruzeiros) mensais, de março & dezembro, ao aluno Júlio da Silva Cordeiro, residente em Florianó-

para que possa prosseguir seus estudos na Faculdade de Medicina do Paraná,

20 A despesa determinada por êste Decreto correrá por conta de dotação
letra A, do Orçamento vigente.

30 A concessão desta Bôlsa só terá efeito após a assinatura do contrato

1 4se refere o art. 6º, da Lei n. 149, de 21 de outubro de 1948, por cujo art. 3º

da citada Lei, obriga-se o benefíciado a indenizar o Estado três (3), anos após con-
cluído o Curso.

t - Revogam-se as disposições em contrário.

ilário do Govêrno, em Florianópolis. à de novembro de 1956.

JORGE LACERDA

60 
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DECRETO N. 251

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

5 0 6 Escolar de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros),

a de ro, ao aluno Levino Neves de Godoy, residente em

r seus estudos na Faculdade de Medicina do Pa-

spesa determinada por êste Decreto correrá por conta dae dotação

, letra A, do Orçamento vigente,
Art. 30 — A concessão desta Bôlsa só terá efeito após a assinatura do contrato

an que so refere o art, 6º, da Lei n. 149, de 21 de outubro de 1948, por cujo art. 3º

da citada Lel, obriga-se o beneficiado a indenizar o Estado três (3), anos após con-

140 o Curso,
. 49 - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 3 de novembro de 1956,
JORGE LACERDA .

Rubens Nazareno Neves
—Oo—

DECRETO N. 252

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuíções,

DECRETA:

Art. 10 — É concedida uma Bôlsa Escolar de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros),
mensais, de março a dezembro, ão aluno Nelson Roberto Stiegler, residente em

0 Negrinho, para que p 1 prosseguir seus estudos no Curso Científico (3º sé-

Tie), do Colégio Estadual de Paraná.
Art. 20 — A despesa determinada por êste Decreto correrá por conta de dotação

24-4-154, letra A, do Orçamento vigente.

Art. 30 — A concessão desta Bôlsa só terá efeito após a assinatura do contrato

R que se refere o art, 6º, da Lei n. 149, de 21 de outubro de 1948, por cujo art. 3º

da citados Lei, obriga-se 0 660 460 Estado irês (3), anos após con-

cluído o Curso.

Art. 40 — Revogam-se às disposições em contrário.
Palácio do Govêrno, em Fiorianópolis, 3 de novembro de 1956.

JORGE LACERDA

Rubens Nazareno Neves

DECRETO N. 253

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art, 1º — É concedida uma 6158 501de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros),
mensaís, de marco a dezembro, 80 aluno Ermilo José Soar, residente em Floria-
nópolis, para que possa prosseguir seus estudos na Faculdade de Medicina do Pa-

raná.

Art. 2º — A despesa determinada por êste Decreto correrá por conta de dotação

, letra A, do Orçamento vigente,
— A conc o desta Bôlsa só terá efeito após a assinatura do contrato

a que se refere o art. 6º, da Lei n. 149, de 21 de outubro de 1948, por cujo art. 30

da citads Lei, obriga-se o beneficiado a indenizar o Estado três (3), anos após con-

10 0 Curso.

Art. 4º — Revogam-se as disposições em contrário,
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 3 de novembro de 1956,

JORGE LACERDA
Rubens Nazareno Neves

20

DECRETO N. 254
O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições,

DECRETA:

. 19 — É concedida uma Bóôlss Escolar de CrS 1.000,00 (um mil cruzeiros),

de março a dezembro, ão aluno Gustavo Keil, residente em São Bento do

Sw, pare que possa prosseguir seus estudos na Faculdade de Medícina do Paraná.

Art. 29º — A despesa determinada por êste Decreto correrá por conta de, dotação

21-4-154, letra A, do Orçamento vigente.

ão desta Bólsa só terá efeito após a assinatura do contrato

6º, da Lei n. 149, de 21 de outubro de 1948, por cujo art, 3º

> o beneficiado a indenizar o Estado três (3), anos após con-

as disposições em contrário.

mo, em Florianópolis, 3 de novembro de 1958
JORGE LACERDA

Rubens Nazareno Neves

0

DECRETO N. 255
O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições,

DECRETA:

Escolar de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros),

, residente em Taió, para que
amão do Rio Grande do Sul.

êste Decreto correrá 0 08

É concedida uma Bô

amento vigente.

(telegrama, 50sendo levado à
publicação, após haver a Tesouraris
recebido a importância relativa.
As reclamações pertinentes à maté-
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a que se refere o art, 6º, da Lei n. 149, de 21 de outubro de 1948, por cujo art. 3º

da citade Lei, obriga-se o beneficiado a indenizar o Estado três (3), anos após con-
cluído o Curso.

Art, 40 — Revogam-se as disposições em contrário,
Palácio do Govêrno, em Flor&.nópolis, 3 de novembro de 1956,

JORGE LACERDA

Rubens Nazareno Neves
0

DECRETO N. 256

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições,

DECRETA:
Art. 1º — É concedida uma Bôlsa, Escolar de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros),

mensais, de março a dezembro, ao aluno Mário Bertolino Bressan, residente em
20 para due possa pr guir seus udos na Escola de Engenharia da Uni-
versidade do Rio Grande do Sul.

Art, 20 — A despesa determinada por êste Decreto correrá por conta de dotação
24-4-154, letra A, do Orçamento vigente. 1

Art. 3º — A concessão desta Bôlsa só terá efeito após a assinatura do contrato
a que se refere o art. 6º, da Lei n. 149, de 21 de outubro de 1948, por cujo art. 3o
da cífada Lei, obriga-se o beneficiaão a indenizar o Estado três (3), anos após con-
cluído o Curso,

Art. 4º — Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 3 de novembro de 1956.
JORGE LACERDA

Rubens Nazareno Neves
0

DECRETO N. 257
O. Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições,

DECRETA: .
Art. 1º — É concedida uma Bôlsa de Cr$ 1.000,00 (um 1 cruzeiros) mensais,

de março a dezembro, ao aluno Alacrino Campigotto, residente em Jaraguá do Sul,
para que possa prosseguir seus estudos na Faculdede de Medicina de Uberaba, Es-
tado de Minas Gerais.

Art, 20 — A despesa determinada por êste Decreto correrá por conta de dotação
24-4-154, letra A, do Orçamento vigente.

Art. 390 — A concessão desta 61 6 1efeito após a assinatura do contrato
a que se refere o art, 6º, da Lei n. 149, de 21 de outubro de 1948, por cujo art, 30
da citade Lei, obriga-se o beneficiado a indenizar o Estado três (3), anos após con-
cluído o Curso,

Art. 4º -— Revogam-se as disposições em contrário.
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 3 de novembro de 1958,

JORGE LACERDA

Rubens06

DECRETO N. 258
O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de, suas atribuições,

DECRETA:
Art. 10º — É concedida uma Bóôlse Escolar de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros),

mensais, de março a dezembro, ão aluno Armando Zonta, residente em Florianó-

Polis, para que possa prosseguir seus estudos n& Faculdade de Farmácia e Odon-
tologia de Santa Catarina.

Art. 20 — A despesa determinada por êste Decreto correrá por conta 8 dotação

24-4-154, letra A, do Orçamento vigente.

Art. 30 — A concessão desta Bôlsa só terá efeito após a assinatura do contrato
n& que se refere o art. 6º, da Lei n. 149, de 21 de outubro de 1948, por cujo art. 30
da citade Lei, obriga-se o beneficiado a indenizar o Estado três (3), anos após con-
cluído o Curso,

Art. 4º — Revogam-se as disposições em contrário.
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 3 de novembro de 1956.

JORGE LACERDA
Rubens Nazareno Neves

DECRETO N. 259
O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições,

DECRETA:
Art. 10º — É concedida 815 Escolar de 5 1.000,00 (um mil cruzeiros),mensais, de março a dezembro, ao aluno Aldo Orlando Deucher, residente em La-jes, para que possa prosseguir seus estudos no Colégio “Liceu Pasteur” em 0Paulo.

Art. 20 — A despesa determinada por êste Decreto correrá por cónta da dotação
24-4-154, letra A, do Orçamento vigente.

ATT. 3º — À concessão desta Bôlsa só terá efeito após a assinatura do contrato& que se refere o art. 6º, da Lei n. 149, de 21 de outubro de 1948, por cujo art. 3º o desta Bôlsa só terá efeito após a assinatura do contrato

da citada Lei, obriga-se o beneficiado à indenizar no Estado três (3) r anos após con-
cluído o Curso

Ú“ 
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Art, 4º — Revogam-se as disposições em contrário,

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 3 de novembro de 1956.

JORGE LACERDA

350 Ni
0

DECRETO N. 260
Estado do Santa Catarina,

ves

O Governador do no uso de suas atribuições,

DECRETA:

Art. 1º — É concedida uma Bôlsa de Cr$ 1.000,00 (um 1 2 8

de março a dezembro, ao aluno Alfredo Goudel, residente em Florianópolis,

que possa prosseguir seus cstuá na Escola de Belas Artes do Paran

Art. 2º — A despesa determi

24-4-154, letra A, do Orçamento

Art. 30 — A concessão dest !5a só terá efeito apõs a assinatura do contrato

a que se refere o art. 69º, da Lei n. 149, de 21 de outubro de 1948, por cujo art. 3º

da citada Lei, obriga-se o beneficiado a indenizar o Estado três (3), anos após con-

10 0 Curso,

Art. 4º — Revogam-se as disposições em contrário.
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, de novembro de 1956.

30

240 Neves
0

DECRETO N. 261
O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições,

DECRETA:

lar de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros),

Antônio Germano Wúnsche, residente em

seus estudos na Faculdade de Medicina da

3

Art. 1º — É concedida2 652

mensais, de março a dezembro, ao aluno
Florianópolis, para que possa prosseguir

Universidade do Paraná.
Art, 2º — A despesa determinada por

24-4-154, letra A, do Orçamento vigente,

Art. 39 — A concessão desta Bôlsa só terá ofeito após a assinatura do contrato

A que se refere o art. 6º, da Lei n. 149, de 21 de outubro de 1948, por cujo art. 3º

da citadre. Lei, obriga-se o beneficiado a indenizar o Estado três (3), anos após con-

eluído o Cursc.

Art, 4º — Revogam-se as disposições em contrário.
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 3 de novembro de 1956.

JORGE LACERDA

Rubens Nazareno Neves

0
DECRETO N. 262

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. 16º — É concedida uma Bôlsa de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros) mensais,
de março a cezembro, ao aluno Nelson Grisard, residente em Florianópolis, para

Gue possa prosseguir seus estudos na Faculdade de Medicina da Universidade do
Paranã,

Art. 22— A despesa determinada por 856 6 correrá por conta da dotação
24-4-154, letra A, do Orçamento vigente

Art. 20 — A concessão desta Bôlsa só terá efeito após a assinatura do contrato
a que se refere o art. 6º, da Lei n, 149, de 21 de outubro de 1948, por cujo art, 30
da citado Lei, obriga-se o beneficiado a indenizar o Estado três (3), anos após con-
eluído o Curso,

Art. 4º — Revogam-se as disposições em: contrário.
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 3 de novembro de 1956.

JORGE LACERDA

Rubens Nazareno Neves
-0

DECRETO . 267
no exercicio do cargo de Governador do Estado de Sant
s atribuições,

éste Decreto correrá por conta da dotação

O Vice-Governa

Catarina, no uso de

DECRET
Art. 1º — A00 Escolar com seda na cidade de Tubarão fica

constituída;

19º Circunserição — Distrito de Tubarão,

Sede: cidade de Tubarão.

57º Circunscrição — Distritos de Arr

e Treze de Maio,
Sede: cidade de Tubarão,

Art, 20 Revogam-s:
Palácio Govêrno,

azéêm, Azambuja, Gravatal, Pedras Grandes

as disposições em contrário
em Fiorianópolis, 7 de novembro de

HERIBERTO HULSE

Rn" 80 6
0

DECRETO N. 268
O Vice-Governador, no exercício do cargo de Governador do Estado de Sa

Catarina, usando das atribuições que lhe confere o art. item 1,

do Estado,

do 1956.

1
52 da Constituição

DECRETA:

6 4 866de

ninina da cidade de Tubarão), uma fun-

Art. 1º — Fica

Educação e Cult
ção de Professor,

Art.
Palácio

inciuída,

0

6

29 -08

do Go

nº Tabela Numé de

1 contrário.
7 rovembro

130

0

de 19586.

Neves

04 6 6 00 4 1956 dospecial Departamento de Estra-
de Rodagem, extinto quando va-
com os proventos mensais de
3.477,00, incluído o adicional de

O GOWERNADOR EM EXERCÍCIO
XY RESOLVE

0

De acôrdo com o art. 237, item
combinado com o art. 239,
11 da Lei n. 198, de 18 de
zembro de 1954:

Nicolau Fernandes no cargo de Fis-
cal de Estradas, padrão H, do Quadro

Conceder aposentadoria:
De acôrdo com o art. 239, item II,
da Lei n, 198, de 18 de cdezem-
bro de 1954:

A Manoel Gonçalves Padilha na
10 4-718

X, com exercício no Pôsto de Arre-

111
item
de-

1

 
: Único do

40 Batista”, de Jaraguá do Sub),

1
1

| 

OFICIAL

NO
CARINHOSAMENTE RECEPCIONA-'
DO NO RIO O -00
10

RIO, 11 — De regresso, de sua vi
gem aos Estados Unidos e a vários
países da velha Europa, chegou, na
manhã de sábado, a esta Capital, a
bordo do “Conte Grande”, o ex-go-
vernador Irineu Bornhausen.
Nocais viam-se vários correligio-

nários, amigos e admiradores de S 1
Excia. muitos dos quais de Santa

Catarina, que aqui vieram especial|

mente trazer-lhe o seu abraço. No
Plaza Copacabana, onde se hospedou,
foi oferecido ao ilustre barriga-ver- |
de concorrido coquetel, notando-se a
presença do Governador Jorge La- |
cerda, deputados federais, senadores,
elementos prestigiosos da colônia ca-

TICIARIO
tarinense no Rio. Vários oradores
saudaram o benquisto chefe da UDN
catarinense, entre os quais, os depu-
tados federais Mário Martins, vice-
lider da UDN nº Câmara Federal, e
Oscar Correia, vice-lider da banca-
4 42 4 Minas Gerais; o
Almirante Carlos da Silveira Carnei
ro, chefe da Esquadra Brasileira, o

dr.010 20 4 Carvalho,
0 4. Marieta Konder Bornhau-
sen em nome da mulher catarinense,
cujo improviso arrancou fartos aplau-
sos, 0 40 0020 de
Oliveira e o deputado Paulo Konder
Bornhausen,
O regressodo sr. Irineu Bornhausen

a Santa Catarina, ainda não fixado
definitivamente, se dará, todavia, em
fins dêste mês,

 

cadação de Luizinho, município de
São Joaquim, com os Mencimentos
mensais de Cr$ 1.950,40, incluído o
adicional de 8%. .
De acôrdo com o art. 237, item 1,
combinado com o art. 239, item 1,
e com o art. 154, da Lei n. 198,
de 18 de dezembro de 1954:
A Idésia Nóbrega de Miranda no

cargo da classe L, da carreira de 1º
Auxiliar, do Quadro Único do Esta-
do, com exercício na Coletoria Esta-
dual de São Francisco do Sul, com
os proventos5 9
Cr$ 3.292,80, incluídos os adicionais
de 12%.

Retificar:
O ato datado de 6 do corrente mês,

que nomeou Luiz Silva para exer-
cer o cargo da classe J, da”carreira
de Fiscal de Exportação, do Quadro
Único do Estado, para ter exercício
nesta Capital, na parte referente ao
nome, que deverá ser Luiz Marcelino
da Silva.

Decreto de 7de novembro de 1956

O GOVERNADOR EM EXERCÍCIO
RESOLVE
Designar:

Robélia de Sá Faraco, ocupante do
cargo da classe L, da carreira de
Diretor de Grupo Escolar, do Quadro

Estado (Grupo —Escolar

para responder pelo expediente da
Inspetoria Escolar da 57º Circunscri-
ção, com sede na cidade de Tubarão,
percebendo a gratificação mensal de
8 1.120,00 (mil cento e vinte cru-
zeiros), correndo a despesa por con-
ta da dotação 25-0-009, do orçamento
em vigor.
Portaria de 24 de outubro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Retificar:

A portaria datada de 8 de setem-
bro de 1955, na parte referente ao
início da licença concedida a Heron-"!
dina Silva Carvalho, Empacotador, |
padrão 1, lotada na Imprensa Oficial

 

do Estado, que será a partir de 25
de agôsto de 1955, e não a partir de
16 de setembro, conforme consta da
mesma.

Portarias de 6 de novembro de 1956

O GOVERNADOR EM EXERCÍCIO
RESOLVE
Conceder licença:

De 60 0 0 art. 131, combi-
nado com o art, 137, da Lei n. 198,
de 18 de dezembro de 1954:

A João Tabalipa, ocupante do car-
80 da classe R, da carreira de Cole-
tor, do Quadro Único do Estado, com
exercício na Coletoria de Chanecó.
de 90 dias, com vencimento1
a contar de 8 de junho do corrente
ano, tendo em vista o têrmo de ins-
peção de saúde a que se submeteu.
A Mozart José Duarte, ocupante

do cargo da classe M, da carreira de
Auxiliar de Fiscalização, do Quadro
Único do Estado, lotado na 4º Zona
Fiscal, de 30 dias, com vencimentos
integrais, a contar de 11 de setem-
bro do corrente ano, conforme o têr-
mo de inspeção de saúde à que se
submeteu.

Conceder licença-prêmio:
De acôrdo com o art. 148, da Leí

n. 198, de 18 de dezembro de
1954:

A Sérgio Manoel Ávila, ocunante
do cargo de Fiscal de Estradas, do
Quadro Especial do Departamento de
Estradas de Rodagem, lotado no 10º
Distrito, com sede em Rio do Sul, de
seis meses, correspondente ao decê
compreendido entre 7 de novembro

de 1942 e 7 de novembro de 1952.

Portaria de 7 de novembro de 1956

O GOVERNADOR
RESOLVE

Designar: &

Antônio Komeu Moreira, Procura-
dor Fiscal do Estado, para represen-

tar a Secretaria da Fazenda, junto &«
Comissão de Abastecimento c Pre
ços (COAP),

EM EXERCÍCIO

 

SAÚDE E ASSISTÊNCIA;
SOCIAL |

Portarias de 8 de novembro de 1956 1

O SECRETÁRIO: RESOLVE |
Licenciar, “ex-officio”:

De acôrdo com o art. 162, alínea p,|
da Lei n. 249, de 12 de janeiro
de 1949:

Lenita Lehmkul, ocupante

na, do cargo da classe N, da carreira
de Farmacêutico, do Quadro Único
do Estado, com exercício no Centro
de Saúde desta Capital, por 20 dias,
com vencimento integral e a contar

tnteri-

| dee à do corrente mês.

1

5
João Soares de Oliveira, da ton

de Vigilante, referência V, com e
cício no Hospital “Nereu Ramos”.

DEPARTAMENTO DE SAUDE
PÚBLICA

24 DE OUTUBRO
Boff ConcedoÂngelo —

requerida.

Ângelo Bof Concedo a iicença
título precário de acôrdo com O

art. 16 do. Dec. Fed, 20.377, de 8-9-931

a baixa

28 DE OUTUBRO
Germano, Hoffmann — Sim 
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FAZENDA

TESOURO DO ESTADO

SUBDIRETORIA DE CONTABILIDADE

7 MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 7 DE

Saldo do dia 6, em caixa nt 2

0 2 e

DIARIO

 

00

Pagamentos

Saldo para o dia 8.

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

FEstabelecl:DO ESTADO Depósitos Montepio Total

mentos * especiais

Depósitos
div. oriz.

Tesouraria
bancos

TOTAIS

88,60
1.750.079.20

7 83.302.667.80  86.778.801.

0 00 60 Mello
Encar. 0 0616 50.0
Luiz Coutinho de Azevedo, sub-diretor, em exercicio.

-0

MOVIMENTO DA TESOURARIA, 8 DE NOVEMERO DE 1956

Saldo .do dia 7,
Recebimentos

Pagamentos
Saldo para o dia 9, em cais

902.810,10
497.688,30

DOS
O Depósitos —Depósitos

especiais div. orilg.

1.513.660,70
mentos.

41.677,30
86.737.12380

.. 2.736.452.60 86.778

Tesouraria -
01608 .

TOTAIS

0.571 40
.265.881 .20

0 00 6 610
. 0 00 "Tesoureiro

Luiz Coutinho de Azevedo, sub-díretor, em exercício.

0

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA

|

DIRETORIA DE OBRAS PÚBLICAS

FAZENDA
Portaria de 20 de outubro de 1956

Portarias de 8 de novembro de 1956 :

O DIRETOR RESOLVE
4

A escala de férias baixada por esta
Diretoria, na parte que se refere ao
sr. dr. Fernando Filomeno Brito, En-
genheiro Contratado, desta Diretori
transferindo-as para o corrente mê:

O DIRETOR RESOLVE

Dispensar:

Antônio Andretti da função de
Guarda-Fiscal, referência X, por ter
sido admitido em outra função.
Eduardo Ampessan da função de

Guarda-Fiscal, —referência X, 0
exercício no Pôsto de Fiscalização de
Goyo-En, município de Chapecó.

Portaria de 6 de novembro de 1956

O DIRETOR RESOLVE
Alterar:

A escalada de férias baixada
esta Diretoria, na parte que se refere
a Jorge Jacques — Mestre Especiali-
zado, ref. XVI, desta Diretoria,

1 ferindo-as para o corrente mês.

-0

40 E OBRAS
PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS |

Portarias de 8 de novembro de 1956 
O DIRETOR RESOLVE

Alterar:
A escala de férias baixada por esta

' Diretoria, na parte que se refere ao

| dr. Nilo Búchele, Engenheiro Con-
tratado, desta Diretoria, transferin-
do-as para o corrente m

Transferir: A escala de férias baixada

O Fiscal de Estradas do Quadro |Diretoria, na parte
Especial do D. E. R. Erotides Go-| Bento Henrique —Borr

dinho Muniz, da 9º Residência dofref. XV, desta Diretoria,

. 39 sediada em Lajes. do-as para o corrente mês,

DE RODAGEM

Portaria de 12 de outubro de 1956

0 DIRETOR-GERAL RESOLVE

repor esta

M
transferin

Portaria de 27 de outubro de 1956 0

| SEGURANÇA PÚBLICA
INSPETORIA DE VEÍCULOS E

TRÂNSITO PÚBLICO

O DIRETOR-GERAL RESOLVE

Pôr à disposição:

Do gabinete do Excelentíssimo Se-

nhor Secretário da Viação e Obras

Públicas, por tempo indeterminado, Aviso

sem prejuízo dos seus direitos e van-| O sr. inspetor-geral

tagens, o Motorista do 9º Distrito Ro- | Trânsito Público do -

doviário dêste Departamento, Laude- | Catarina solícita «

10 Ramos. 1 11 . 7.1.

0
08 506

0101
12-11-56

4

4

Seguindo praxe adotada pela imprensa em geral, o DIARIO OFICIAL

ará para publicação sómente originais dactilografados em um lado do

2apel. Originais manuscritos, ou itos em ambos os lados, serão sistema-

ticamente recusados pela

 

tários dos veículos abaixo 10- 5

Placas

; 23-00-92;
23-00-87;

23-02-76;
23-02-58;
23-02-54;

4-11; 23-02-48;
23-02-28;

23-03-26; 

BRO

por ;

23-03-26;
23-03-08;
23 03-54;
23-03-54;
23-03-22;
23-03-07;
23-04-64;
228-04-79
23 -04-83;
23-04-01;
23-04-30;
23-64-95;
23-05-21;
23-05-25;

23-0: ;
23- ; 23-03-11;
23-04-64; 23-04-64;

9

6
co
0

No
NO

23-06-54;
23-06-26;
23-06-41;
23-06-23;

2

8   
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08 FEDERAIS 6 444
CONCURSOS DO 048 MINI RIO DA GUERRA

16º CIRCUNSCRIÇÃO DE

RECRUTAMENTO
ESCALA DAS PROVAS A SEREM
REALIZADAS NO MÊS DE DEZ À

NO DISTRITO FEDERAL
Nota

fiá da 16º 0.3

ent
0 0 0-

18141 3
7012 filho de

cas. afimde assunto do

18 horas — Matemátics
. (7939)
— Meteorolog: ta do AL A.

3 horas - E rita e

19 horas Prova de BASTECIMENTO ECOMISSÃO DE
9 74io 7OS DE

36 -9
FE:

Dia 1º, às 14 horas

rico-té 1 - Parte
 2. horas
Transferência para

2
Dia

0 . 22756

| O Presidente da Comissão de Abas-
| tecimento e Preços do Estado de

1ta Catarina, usando das atribui-
7 4 106 a Lei Federal

horas 91
RESOLVE:

referendum dão Conselho Deli-
o desta Coap:

1 Santa 18
1

Estabeleci-

| Florianópolis José Daux S, A. Comercial,
o preço das entradas ra ses-

são cinematográfica do dia 16 do cor-
ê horas, ocasião em € que

filme Três Marujos
benefício —do Natal

7 40
0 a
61vim n, 19

Obs
concur;
62 1 0

cia e cumpr:
ópolis, 7

se.
de novembro de

Oliveira, presidente da 
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1
VERSAS INDÚSTRIA E COMÉRCIO HANSA 14 DA INDUSTRIAS

= | 2 Ss. A VAHLDIEK 5- 4.

-107.010
COMPANHIA TELEFÔNICA CATARI-

NENSE

Assembléia geral extraordinária AVISO AOS CREDORES

Pelo presente, ficam convidados oS O representante legal do Banco

sub-

|

senhores acionistas desta sociedade, a

|

Indústria e Comércio de Santa Ca-

sendo

|

comparecerem à 352 12 S- A., Síndico da falência das

1 total;

|

extraordinária a realizar-se na sede

|

Indústrias Vahldiek S. A, avisa aos

Aos 8 mês de1 3 8
social, nesta cidade de Ibirama pelas

|

credores da dita Massa Falida e de-

6 1 1 x erá 51 1 1 2 6 9 0 0 dia 24 de novembro pró-

|

mais interessados, que se acha à dis-

65 6 n prime 1 a ximo à fim de deliberarem sôbre a posição 0 todos os dias

Praça à Novembro n. 1 1 16 nos têrmos| seguinte
úteis, com excessão de sábados, das

que represer E 905 da lei não 4 46 64 008 dé Ordem do dia 9 às 11 horas, na rua 15 de novem-

1 51. todos com dir . nenhuma 6 E peido aos 1º — Efetivação do aumento de ca-

|

bro n. 630 (Banco Tnco):

to. tomo se ver
0 4610 ; motivos que r pital em espécie. 1 3 Wilson Migueis Praun, Represen-

ras na fólha número 29 5 4 5 t 0 capital 5 1 20 Assuntos de 6 4 so-

|

tante do Síndico”.

ça de acionistas com 5 612050 : > 25 de outubro de|ciedade
á 8 400

tidas na lei, o direto: e 3 e 1 1 6 Ibirama, 22 de outubro de 1956. -

João Car 6 ei 2.862 1 de se . .. .0 Riggenbaách, diretor-pres

3 885 2688.0 12 61 1 sa dente.
48 S. 4.

481. 2 10 6 1 atual capital d 89
(3885) IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO

1

Ata da

bléia. Por aclamação f hidc 5

1

658 .20000090 te 1665 de cru-

Sr. coronel Juan Ganzo Fer ue

|

261ros) -3 50.000.000.00 quen-

no assumir, convidou o sr. Edison Gr
vo para 1º secretário e srta. Ondin &

Linhares para, 2º ária 1 ora posto s incorporado ao
0035 se-

Machndo. Walter E. Meyer. Acelon Sou-

7a". “Terminada n leitura o sr. presi-| Pelo presente ficam convidados os

dente oferece a palavra à quem dela

|

senhores acionistas desta sociedade, a

queira fazer USO. Como ninguém se

|

comparecerem à assembléia geral

5
o : ANS manifestasse, O ST. presidente faz uma extraordinária,

a realizar-se de 14

81 É Ú 1 80
205 presentes sóbre à Le! nº:

|

noras do dia 28 de novembro próxi-

6
1 918 inhas inter-| 9 g62, de 4 de setembro p.p., que modifi-

|

mo, na sede social, nesta cidade de
a

Assembléia geral extraordinária

fer

da a mesa, o presidente 660 05-

por anúncios publicados 0 0 DUDA STA aaa is, prédios e] 64 o regulamento do 60 5 2 140 Santa Catarina,

117 do Estado de Santa Catar ã 2 26.700.223.90. Incorpora-| penda. A seguir o sr. presidente subme-

|

fim de deliberarem sôbre a seguinte

dias oito, nove e dez de outubr 5 -1 6 2 20 da assembléia a propos- Ordem do dia

0 ta para aumento do capital social da 1º — Aumento do capital social, e

61 4 8 20.000.000.00 (vinte consequente alteração dos estatutos.

15 4 6108 para 221111 29 0 4 novo cargo na 4-

5 50.000.000 .00 14 milhões 46

1

10.

cruzeiros) nos0 da proposta da 30 — Assuntos de interêsse da so-

diretoria anteriormente lida inclusive al-

|

ciedade.

1956, respectivamente nú 5 & 6

5.714 e 5.715, e no ) Y 26 . Cr$ 30.000.000,00. Tal como se acha sub-

2 411. 1087 483 vido o capital de 018 20.000.009.00 6

1

6 48 81519 058 2.000 ações de Crs 10.000,00 (dez mil

51453 5.454 6 5.4 1 602509 cada uma, o aumento de ...

0 686 40 Cc 320.000.000,50 (trinta milhões de eru-

panhia Telefônica As eras a dividido em 5.000 (três mil)

|

160 dos estatutos. Submetida 2 vota- Ibirama, 20 de outubro de 1956.

162 geral extraordinária 7 0900.90 (dez 1 570 101 2 0008 2008 05 Ralf Scheidemantel, diretor-Berente.

no dis 18 de outubro de 19: à sede “ 1 6808 0 0768 856 21- 1.2 0 a) (3-1)
(3984)

desta companhia, à No 1 1 8 30.000 900.00 3 mi- 218 1 quem dela quisesse fa-

2 n. 8 nesta 11 5 15 9-1 44 3.000 1 1 zer uso, pede a palavra A acionista Mar-
3

ras,2 2620114. -195 de 8 10.000,00 8 1 781595 1 3Araújo, que propõe sejam os SOCIEDADE CARBONIFERA

ra & qual os srs. acionistas des 81 18.00 18890 6 68 60 == honorários do diretor-presidente elevados 68 S. A.

FE SAE = para Crs 34.000,0 mensais, em vista de

3 50 60010 vas para 108 ao mesmo 21das atri- Edital de convocação

es do cargo, as de encarregado ge-
7

capital e consequente modificação 6
ral dos serviços técnicos e de novas cons- De ordem do senhor presidente e

estatutos sociais; IT — Outros assuntos
39 | truções, e que os novos honorários sejam | Dos têrmos dos arts 104 e 108. da

4 16 social. Florianópolis, 6 de ciais da Companhia -1 5.50 à contar de 1º de agósto de 1956: Lei das Sociedades Anônimas, ficam

0 4 1956. A diretoria. Disse o 20 3 1 ter 8 0 6 votação esta proposta, fot apro- o AAASAS desta Socieda-

sr. presidente, que

0

5 10 se- 6 ão6 vada por unanimidade, abstendo-se de 6 2 o à 1 2

60 1 9 a 161 da ex-
0.00

1

0 0 11140. 066861 00 . 8

posição da diretoria sôbre a 0082 914 So 7 60261081 11- uma vez a palavra a quem dela realizar-se no dia 26 de-novembro 0

da mesma elevação do capital ial e 5:000/ (cinco 11 ações 46 .. 1 fazer uso, e como ninguém se corrente ano, às 9 horas da manhã, na

o parecer favorável do se. 1 30 000.08 cruzeiros) 2

|

manifestasse mandou O SY. presidente sede social. a fim de deliberarem so-

que são do seguinte teor: & 1 5 0 . 065 567

1

5nsessão pelo tempo necessá- 6 23 do à

nistas: Pela assembléia x

1

600 0 021 45.

2

00- 19 2 12 da presente . 66- rdem do dia o

ade do acionista. Qualquer acionista,
a) Leitura, exame, (discussão 6

ta a sessão e lida a ata ora redigida, foi 0 sta da 02 6

de 1955, fo! esta diretoria autorizada n
submetida a discussão e por não ter hba- aprovação da 0058 é

respectivo parecer do conselho fis-

8 uma fc 3 Dutra, me- 6

promover um > particular por
. 27

1

sido Impugnação, foi unânimemente
3

65 3 8 mento à diretoria. 8 29 2
cal de aumento do capital social de

debentures no Crs 5.000.000,c0
aprovada. Eu, Ondina Linhares, 2º se-

11 E MAÇA a tem direito 1 00 0
8 14.400.00000 858 2

(cinco milhões de cruzeiros),
cretária. Invrel a presente ota que as-

0 0 1 0425 as s bem como
Cr$ 60.000.000,00, aumento êste a ser

mover um aumento no capital social de
10

É

sino com os srs. presidente primeiro se-
2

8 10.000.000.62 4 8 os debentures, por três 0 1 293. 10160 subscrito pelos senhores acionistas.

2 .8 8 ão t 00 56 001008 1 8.08 a o é

zélros), por subscrição particular & us diretore 01 56 coloca
bp) Reforma dos art. 6%, dos esta

11 18708 98100 08 1 1 0 tutos da sociedade, em consequência

Fernandez, presidente dison Ganzo, do aumento proposto.

secretário. Ondina Linhares, 22 gcecretá- o) Exame, ciscussão, e aprovação

rin. João Carlos Ganzo Fernandez. Flo- da proposta da diretoria, de doação de

rinda DI Monaco Ganzo. Por meu filho

|

uma área de terreno de 8.071 m2.

menor Juan Ganzo Fernandez Filho, Flo-

|

de propriedade desta emprêsa, à So-

rinda Di Donaco Ganzo. Por meu filho ciedade Literária e Caritativa “Santo

menor Carlos Alberto, Jofio Carlos Gan-

: 1 6 101
Agostinho”, proprietária do Hospital

0 4 1 8 08 1 2 30105
Margot Ganzo0.540 José”, de Criciúma.

6 3 1956. 8

1

1Ganzo. Ondina Linhares, 2º se-| “Criciúma, 31 de outubro de 1956,

postos 1 8 3 10 1 31
1

7

3 e 2
S. de Rezende Corrêa, diretor-co-

812240 8 4 220 . -70 - proc. nº 5.125/56. Certifico que 8 18.

dies

Nessa mesma assembléia serão tratados tribuidas na forma da lel
os seguintes assuntos: 1 — Aumento de

3 esta
Desta forma, |

. SS 1
desde que venha à ser aprovado o au-

o do capital proposto, o artigo 5º,

nária realizada em 25 de outubro 11814tempo converter

dinheiro. Na mesma assembléia — n inteira dispos acionistas

fixado o término do pr 5 06601 1 00 451

do direito de preferência, 6 8 efe 11821 1 1ar dúvidas

re o artigo 111 8
no Fr 2 8 8 m res-

ação da Lel
aumento ora

mo 1 proposto te proposta que levamos

mento de cx 1 19 naquela da-
via dêste contrato acha-se selada por

|

(3-1)
(2979)

verba. com a importância de cento e oi-

Al sôbre propos-

|

tenta mil elros e mais CrS 1,50 de

1 pelo livro DE: 3 201 ta da c ria ara o aumento do Ci taxa de Educação e Saúde, devidamente

84
de ou-

|

inutilizades. Alfândega de Florianópolis, COMPANHIA HIDRELÉTRICA

16-

1

24 de outubro de 1956 vitoria Jorge. 7 SANTA CRUZ

nta Cata- N. 10.121 — Conferida 6 41 por

11 7- despacho da Junta Comercial em sessão Assembléia Geral Extraoidinária

61.1 4 hoje. Pagou na primeira via CrS,101,50

euniram-| ge selos federais para arquivamento. desta Companhia para a assembléia

Secretaria da Junta Comercial de San-

|

geral e traordinária, a realizar-se no

ta Catarina, em Florianópolis, 31 de ou-fdia 25 de novembro de 1956, .0

tubro de 1956 início às 9 horas, na séde social des-

ta sociedade, para 1 552

seguinte:

ta, não foi co à or deliberu-

ção unânime dos 6

São convidados os srs. acionistas

O secretário: Eduardo Nicolich.

Ordem do dia

1º — Aumento do capital social;

2º — Alteração dos estatutos;

3º — Assuntos diversos de interêsse

8 1 - .
6

da companhia.

6

9

8 7 :
: . 8 1 Piratuba, 26 de outubro de 1956.

tação 40 > 1176 6 1 acionistas anó- Eduardo Nicolich, secretário 9 T. Matzenbacher, diretor.

por cento para & 1 pc de 3 de 1 1d:
(3-1) (3994)

primeira via é de igual teor e fica
secretaria da Junta Comer-

Estado, em Florianópolis, 31 de

10 4 1956     
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ATA DA04
CULTURA À

NENSE

O DA ASSISTÊNCIA

NCIA TUBARO-

19
gr

agósto de

salão > Luiz, um

para fundarem
In 1 76

membre

seguin senhoras:

Presidente, Lídia Ghizzo Corrêa;
ária, Lize  Froncalacel; tesoureira,

Burigo.

E para constar

Lize Francatacci!,

que a diretoria

dente, Lidia Ghizz

Lize Francalac
Trigo.
Tubarão, 12

Reconheço

mas supra
Tubarão,

Em test.

Pelo

de reuniu-se no
po de

Assistência e

pessoas,
Cultu-

ele o a

diretoria, que

se.
da re-

se-

êste acontecimento,
1 a presente ata,

assinar: presi-
; secretária:

Valda Bú-

eu

de outubro 1956

próprios as

de
serem dos fir-

12 de junho
. N. CO,

tabelifio,

de 1956.

da verdade

Maria Nunes Costa

ASSISTÊNCIA E CUI

TUBARON!

04

8 -

A INFANCIA

ACIT

1 — Fundação
A Assistência e Cultura

Tubaronense, fundada em 15 de agôsto

de 1955, por tempo indeterminado, com
número0 de sócios, tem sua se-
de e fôro jurídico na cidade de Tuba-
TÃO.

à Infância

11 — Finalidade

A ACIT tem por fim proporcionar:

1 — Instrução cívica, moral e religio-

às crianças da cidade e do interior.

2 — Encaminhá-las para a frequência

nas "escolas.
37 - 0
40 205 menos favorecidos.

4 — Manter uma biblioteca infantil,

5 — Criar à turma dos escoteiros,

8 — Criar diversos centros da ACIT, a

fim de facilitar a obra e suas finalida-

des.

7 — Criar a Casa de Criança em ca-

da centro, com Parque Infantil para re-

crelos e educação física.

11 - Membros da ACIT

São considerados membros

ACIT, as pessoas de ambos os

que fdôneas, forem inscritas no
da direção

2 — São considerados

os que auxiliam, mensal,

0 0

1 e de
obra.

3 — Também os

vantes serviços

próprio esfôrço.

1 — 600 0
1 - A diretoria é formada

guintes clementos.

Presidente e vice,

ta

roupas e muteriai di-

13 ada

sexos
livro

00

anual ou ex-
uma cota para 4
00 4

que
à obra,

prestam rele-

mediante o seu

dos —se-

1º e 2º
conselheiros e assis-

secretário,

1º e 2º tesoureiro,
tente geral.

2 - O mandato da diretoria é de um

ano, devendo a ser constituida

assembléia por eleição ou

nciamação, ou nomeação direta do

assistente.

3 — Todos

poderão ser

205

mesma
geral,

por
em

os membros
reeleitos

diretoria

mais
da

uma ou vê-

O assistente

competente
em êle

ACIT.

A ACIT

ivamente,
1te pelo

geral é
autoridade

nomeado pe-
eclestástica,

não pode funcionar o centro

— entada ativa 6
extrajudicial-

ce Jun
com o tesoureiro,
100

A diretoria
de

podendo 8
sub:
6

geral

04

auxiliares,
bibliotecário,

todo:

por
um corpo
cargos

ncupando os

de orador, 01
nomeados —pela

7 - 4
mento.
V — Meios de

1 — Para maior efici
balho a ACIT funda

na cidade e
sidade.
manutenção

diretoria exerce o cargo gratuita-

sub: ncia e ampliação

nela no
divers

interior,no conforme

será efetuada livro do aniversário e por doações

DIARIO

RETIFICAÇÃO DO RESUMO DO ESTA-

0 0 4 0007-

IRA DE SÃO 800

IA DA CIDADE DE SÃO FRAN.

CISCO DO SUL

O testo do 1º item do resumo referido

passa “ter de início a seguinte reda-

ção: “Com a denominação de Venerável

Ordem Terceira de São Francisco da Pe-
nitência e Hospital de Caridade da cida.

de de Nossa Senhora da Graça do Rio

de São Francisco do Sul, cujo padroeiro

contínua a ser o seráfico padre São Fran.

cisco da Penitência, foi fundada nesta ci.
dade de São Francisco do Sul do Esta-
do de Santa Catarina, onde tem sua sede
e fôro, a 2 de outubro de 1859, a asso-

ciação religiosa constante do Estatuto de
qual é extraido êste resumo, que pela re.

forma do mesmo passa a ter a seguinte

denominação: Venerável Ordem: Terceira
de São Francisco da Penitência e Hos.
pital de Caridade de São Francisco do

Sul,

São Francisco do Sul, 10 de outubro de
1956.

José Camargo — Irmão ministro e pro-

vedor.
Otávio Silveira — Vice ministro e pro-

vedor,

Waldir Caldas da Costa

tário.
Fernando Zalewsky 20 secretário.
Antônio Laércio Brunato — 1º tesou.

reiro.

Gélio de Moraes

reiro,

Waldemar da Costa — Procurador ge-

ral.

Antônio Silva — Vice procurador geral.

Irmãos visitadores
Paulo Caldeira Martins

10 secre.

Alves 29 tesou.

1240 Raggenstoss

Alfredo Gomes Moreira

Sebastião Martins de Oliveira

João Querino de Souza

Tibúrcio Alves da Silva

Altino Gregório Gomes

Dr. Otávio da Costa Pereira,

Antônio Pedro de Braga

Manoel Deodoro de Carvalho

Álvaro Tancredo Dippold
Alípio da Costa Pereira.

Tabelionato Carvalho

Reconheço verdadeira as firmas retro e su-

de José0 0108

Caldas da Costa;0
Antônio Laércio Brunato; Gélio de Mo.
raes Alves; Waldemar da Costa; An
6.10 5 Paulo Caldeira Martins;

Fernando Baggenstoss;0 0

Moreira; Sebastião Martins de Oliveira;
João Querino de Souza; Tibúrcio Alves

da Silva; Altino Gregório Gomes; dr.
Otávio da Costa Pereira; Antônio Pe.
dro de Braga; Manoel Deodoro de Car-

100 700  .

pio da Costa Pereira, por ter delas ple.

no conhecimento; do que dou fé e
sino em público e raso.

Em test, E.T.C, da verdade.
S. Francisco do Sul, em 1º de novem-

bro de 1956.

O0 0'Tibes de Carvalho,

(3-3) (3961)

as.

particulares, subvenções

taduais e federais.

VI — Estatutos e duração

1 - 0505 da

municipais, es-

ACIT, só poderão
com

dos mem-
ser alterados em assembléia geral,

aprovação clara da maioria

bros e da diretoria

2 -— Consldera-se maioria,

atinge a dois terços dos sócios

cados.
3 - A ACIT se

quando 2

a dez.

4 — No

os bens

quando

convo-

considerará extinta só
número de sócios fôr inferior

so de extinção ou dissolução,

móveis e imóveis da ACIT, fl-

carão fun-

dação,

pertencentes à

com condição

5 am da

ecessitada

paróquia de

de serem empre-
ança tubaronen-no paro

Pela diretoria,
Lídia

serem
Ghizzo Corrêa

dos próprios as fir-

tabelifio, Maria Nunes Costa 

OFICIAL

INDÚSTRIA DE CALÇADOS GOSCH

IRMÃOS S. A

assembléia geral extraordinária

vinte e tr dias do de ou-

tubro, do ano de mil novecentos e cin-

coenta e seis, às 8 horas, na sede social,

à rua Abdon Batista, nesta cidade
Jaraguá do Sul, Estado Santa Cata-

ri reuniram-se, em primeira donvo-
acionistas que  representavarn

de três quartos do1 social,
undo se verificou das sua*t assinatu-

rm 10 Assumtn-
o diretor-co-

nvidou para
nto Vitor Sch-

Ata da

Aos mês

de

se;
ras
do a direção dos trabalho;
mercial, Walter Gosch, c

secretário 0 acionista Eu
móckel e declarou instalada a assem-

bléia geral extraordinária, estiarecendo

que ela fóra convocada por editais

blicados no “Diário Oficial” do Estado

ns, 5.715, 5.716 e 5.717, de 10, 11 e 12

do corrente e jornal locai “Correto do

Povo" ns. 1.910, 1.911 e 1.912, de 14

e 21 de outubro de 1956, respectivamente,

do seguinte teor: Indústria de Calçados

Gosch Irmãos S. A. Assembléia geral

extraordinária. São convidados ori se-

nhores acionistas para se reunirem em

embléia geral extraordinária, no pró-

ximo dia 23 do corrente, às 8 horas, na

sede da sociedade, à rua Abdon Batis-

ta 8. n., em Jeraguá do Sul, S. 0.. 4

fim de deliberarem sôbre & proposta da

diretoria e parecer do conselho fiscal
para aumento do capital, em parte por

8880 de reservas, de acôrdo com
8 161 . 2.862 e em parte por subscri-

ção particular, e modificação parcial dos

estatutos, Jaraguá do Sul, 4 de outu-

bro de 1956, Walter Gosch, diretor-co-

mercial, Em seguida, mandou o presi-

dente que fi lida a proposta da dire-
1

livro próprio à o

pu-

recer do conselhe f

sôbre à mencionada

ses documentos, lido:

dos seguintes dizere Proposta da

retoria, Senhor: acionistas: Tendo em

consideração o sempre crescente desen-

volvimento de nossas atividades, a dire-
toria vem de propor seja realizado um
0 04 0 de

68 800.000.00 0100 mil cruzeiros)

para CrS 1.600.000,00 (um milhão e seis-

centos mil cruzentos). O aumento será ob-
tido, mediante a Incorporação ao capital, da

Importância Crs 400.000,00 (quatro-

centos mii cruzeiros), correspondentês a

reservas acumuladas até 31 de dezem-

bro de 1955, representada a soma de

Crs 150.000,00 (cento e cincoenta mil

cruzeiros) pelo aproveitamento parcial

do fundo de reserva legal e a soma de

Cr$ 250.000,90 (duzentos e cincoenta

mil cruzeiros) pelo aproveitamento par-

cial do fundo de reserva especial, tudo

de conformidade com o que2 4

let n. 2,862, de 4 de setembro de 1956

e decreto n. 39.995, de 13 de setembro

de 1956, que regula a aplicação dás dis-

posições 40 2. 5º da lei acima refe-

rida, e à importáncia de Cr$ 400.000,c7

(quatrocentos mil cruzeiros), mediante
subscrição particular, em dinheiro, na

data da realização dá assembléia, obser-
vadas as disposições do art. 111, do de-

creto-lel n. 2.627. As ações a serem emi-

tidas, mediante o aproveitamento

reservas netuimuladas, em número

400 e do valor de Cr$ 1.000,50

cruzeiros) uma, serão repartidas

acionistas na proporção das

ações que atualmente possuem. Se pro-

vada a presente proposta, 11
artigo 691 ca-
41 801 é 8 1.600.000.62. um

milhão e seiscentos mil cruzeiros), di-

vídido em 1.600 (mil e seiscentas ações),

do valor de Cr$ 1.000,00 cada uma, to-

do êle realizado e integralizado pela

forma constante das escrituras de cons-
10 e alterações posteriores. Jaraguá

do Sul, 4 de outubro de 1956, (ass. )

Walter Gosch, diretor-comercial; Herta

Gosch, diretor-técnico. Parecer do con-

selho físcal: Os assinados,

bros do conselho fiscal da indústria

Caiçados Gosch Irmãs 8. A

proposta da diretoria,
do capital

29 capital da

(quatrocentos
mediante

capital e pa
tido

cal emi-

proposta. Es-
semblêia, 6

de

das

de

(um mil

cada

entre os

o capítulo

redigido: O
de

abaixo mem-
de

exami-
referen-

soctal, pela
quantia de

mi cru-
aproveitamento —de

na
te

Incorporação
Cr 400.000,00

Zetros),

am a
ao aumento

de:
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8 150.000,00 (cento e cincoenta mil
cruzeiros) do fundo de reserva legal e

Crs 250.000,00 (duzentos e cincoenta

mil cruzeiros) do fundo de reserva es-
4 tudo de acôrdo com 0 44
culta 11 . 2.862 e 6
08 404.000,00 (quatrocentos mil -

zeiros), mediante subscrição particular,
em dinheiro, realizável na data da as-
sembléia, e opinam no sentido dê quê

& mencionada 0 60
205 1665 5011. 60 8 22-
vada. Jaraguá do Sul, 6 de outubro de
1956. 485. 700

8001 2 Carlos Leopoldo ,Mey.

Esses documêntos foram postos em dis-
cussão, tendo a assembléia, por maioria,
decidido fazer o aumento de8

Crs 400.000,00 (quatrocentos mil crus
zeiros), mediante o aproveitamento par-

cial do fundo de reserva legal, na im-

portância de Cr$ 150.000,00 e aproveita-
mento parcial do fundo de reserva es-

pecial, na importância de

Crs 250.000,00, distribuindo as ações as-
sim emitidas entre 8 1 8
proporção das ações que atualmente pos-

suem e rejeitando 4 proposta do au-

mento de Cr$ 400.000,00, mediantê sú-
bscrição particular. Em vista da vota-
ção pela assembléia, o sr. presidente de-

0 aumentado o câpital da socieda-
de, pelo que o capítulo 11 artigo 6º,

terá a seguinte redação: O capital social

é de Cr$ 1.200.000,00 (um milhão e du-

20 1 cruzeiros) dividido em 1.200
(mil e duzentas) ações, do valor de ..

Crs 1.000,.co cada uma, todo 81 reall-
zado e integralizado pela forma cons-

tente das escrituras de constituição e
alterações posteriores. Pôsto em votação

a alteração dos estatutos aprova-

. 4020 1 54
a diretoria, na legalização do assunto
objeto de deliberação. E, nada mais

havendo a tratar, foi a sessão encerra-

da. lavrando-se esta ata que, depois de

lida e aprovada, vai assinada pelos pre-

sentes, tirando-se da mesma, cópins 15

e autênticas para atender aos fins le-

gais. E, para constar, eu, Eugênio Vi-

0 81 5de secretário,
assino com os demais. Jaraguá 0 5
23 de outubro de 1956. (ass.) Edmun-

do Splitter, Vergílio Boehm, Paulo

Schiemm, Affonso Kricheldorf, Hermann

Schútze, Walter Gosch, Herta Gosch,
02 05 .010 8 Cla.

Walter Gosch, procuração constante no

livro n. 33, às fls. 14, do 1º tabelião

Vitalício de Notas, João Nitto Gaspari,

cidade e comarca de Pôrto União, S.

C., em 15 de outubro de 1956, Eugênio

0 81 50 4 presente

ata é cópia fiel da constante no livro

próprio das assembléias gerais, de fls.

22 .. 238 e 23 v. e 24 e da qual fui se-

cretário. Eugênio Vitor Schmôóckel. Já-

raguá do Sul, 26 de,outubro de 1956,
Eugênio Vitor Schmõóckel,
A primeira via dêste dontrato pagou

Crs 2.400,00 em sêlo por verba pêlo co-

nhecimento n. 53 de hoje.

135 0. F. — Jaraguá do Sul,

Alfredo Schwartz,

N. 10.118 —

26-10-56.

escrivão 7

Conferida e arquivada por

despacho da Junta Comercial em ses-

de hoje. Pagou na primeira vila

101,50 de selos federais para arqui-

vamento
Secretaria da Junta Comercial

ta Catarina, em Florianópolis,

outubro de 1956

O secretário: Eduardo Nicolich

A primeira via é de igual teor e fica
arquivada secretaria da Junta Co-

181 0 Estado, em Florianórolis, 31

de outubro de 1956

Eduardo

de San-

31 de

na

Nicolich, secretário.

(3914)
0

E COMÉRCIO
WEEGE S. A

Ata da assembléia geral extraordinária
Aos vinte e sete dias do mês de outu-

bro do ano de mil novecentos e cinco-

enta 8 na sede social. nesta vila
de Rio 40 70 60 de Blume-
nau, Estado de Santa Catarina, pelas

horas. em virtude de convocação
“Diário Oficial” do Estado,

no jornal toçal “Cidade de

INDÚSTRIA HERMANN
o

seis,

nove
anunciada
bem

no
como, 
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Blumenau", reuniram-se em ass
geral extraordinária. os acionistas

assinados. representando a totalidade do
capital, conforme fãz certo o livro de

presença, que foi assinado devidamen-

te, depois de conferidas ações de

que cada acionista era portador.

sumindo a presidência da sembléia
200 0 os estatutos sociais

tora-presidente d. Pauline Weege,

6 4 08 mim0

para secretário, declarou aberta

são determinando que se

1eltura do edital de convocação,

cado nos jornais acima referidos,

abaixo

as

de

a dire-

Moser

a
procedesse 2
-

1

Esse que li em voz alta e que 6 do teor

seguinte: Indústria e Comércio Her-

mann Weege S. A. Assembléia geral

traordinária. Edital de convocação.

lo presente edital de convocação são

convidados os senhores acionistas da

8012Indústria e Comér-

cio Hermann Weege S. A., para reuni-

-58 2 assembléia extraord!

realizar-se

ses

ex-
Pe-

no escritório de sua sede

social às 9 (nove) horas do dia 27 (vinte

e sete) do corrente mês, afim-de delíbe-

rarem sóbre a seguinte ordem do dia.

10) Aumento do capital e consequente

alteração dos estatutos sociais. 2º) Efe-

tivação do aumento do capita! social.

39 Assuntos 40 14 sociedade.

0 40 750. 4 9050de 1956

Victor Weege, diretor-gerente.

ge, diretor-gerente. Concivida a leitura

do reférido edital, a sra. presidente int-

0 05 trabalhos, determinou que eu,

secretário, procedesse à leitura da expo-

810 Justificativa da diretoria c do pa-
recer do conselho fiscal, sôbre os assun-

tos constantes da ordem do dia, docu-

-05 8 que se achavam sóbre a me-
e que são do teor seguinte: Indústria

e Comércio Hermann Weege 5. A. Ex-

posição Justificativa para aumento de

capital e consequente alteração dos es-

tatutos sociais. Prezados acionistas, De

6300 as prescrições legais,
cumpre a esta 0 18 -

8124 4 aumento de capital e con-

sequente alteração dos estatutos sociais.

O capital desta sociedade é de

8 10.000.000.00 4 milhões de cru-

zeiros) dividido em 2.000 (duas mil) ações

ordinárias ao portador de Crs 5.009,00

610 11 0128 0842 uma. Acon-

tece porém, que de acôrdo com a 161 .

2.862, de 4 de setembro de 1956, que al-
tera dispositivos da lei 40 1650 de

renda pela qual em s/art. 59 é faculta-

do a reavaliação do ativo imobilizado, bem
como, à incorporação de reservas tribu-

6 2 4excepcionalmente. serão

tributadas apenas na fonte à razão de

10% (dez por cento) e 12% (doze por

cento) respectivamente, fícando 1505

de qualquer outro 1650 08 senhores

acionistas.0 8 00-

de que se oferece, achamos oportuno O

10 01 de CrS 10.000.000.00

(dez milhões de cruzeiros) para 3

8 15.000.000.90 1 milhões

cruzeiros). Por

aumento de capital de

(cinco milhões de cruzeiros)

parte com 8 reavaliação
benfeitorias, feitos

sa

de

propomos um

5.000.000,00

realizável

1al forma

dos imóveis e
os cálculos com

coeficientes previstos referida jet,

parte com o aproveitamento parcial

10 4 reserva especial, como segue:

Reavaliação dos imóveis benfeitorias

Crs 2.161.721,40 (dois milhões

sessenta -e um mil setecentos

umcruzeiros e quarenta centavos

de reserva especial Cr$ 2.838.2 8,60 (dois

milhões oltocentos e trinta e oito

duzentos e setenta e cito cruzeiros e

senta centavos), Total Crs 5.000.000,00

0 6 4 cruzeims). Uma

aceita a proposta acima, necessário

torna a alteração dos estatutos

cum art. 6º, passa a ter

a

seguinte re-

dação: Artigo 6º — O capital 5011 6 4

8 15.000.000.00 140107 milhões de

reiros), dividido em 3.000 três

850681 ordinárias ao portador, de .

8 5.000.00 6160 mil cruzeiros) cada

uma, todo êle realizado e integralizado.

Parágrafo único — O capital. acima

sim se distribue: Secção comercial, ata

cado e varejo, matriz Cr$ 2.500 000,90

na e

e
cento E

1

vez
se

sociais,

a

eru-
1

2 0

 à
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dois milhões e quinhentos mil cruzeiros

filial Testo Rega Cr$ 100.000,07 (cem m

cruzeiros); pôsto de gasolina Cr$ 100,00)

tcem mil cruzeiros)

5 12.000.000.00

2103

.50

(doze

agrícola

industrial

milhões de cru-

8 300.000,00Secção
125 mil cruzeiros).

" motivos

4 54

que determinaram
geral extraor-

pronunciamento fa-

acionistas, expresso
documentos

seu julgamento.
outubro de

a

convocação

d rária, esperamos. o
01 0 50

aprovação de
submeterem:);

10 do Testo, em 4
Vva.- Pauline

Victor

NW diretor-gerente.
dalretor-secretário.

Hermann Weege
selho fiscal. Os
bros do conselho

todos
a
de

diretora-presidente.
diretor-sgerente

Alfredo R
Indústria e Comércio

S. A. Parecer /do,  con-

abaixo-assinados,

físcal da sociedade ar

nima Indústria Comércio Hermano

Weege S. A., com sede nesta vila 4 2

du Testo, município de Blumenau, reu-
nidos extraordináriamente por convoca-

cão da diretoria, para o fim de exam:

nar n exposição 1066

aumento do casital social, apreciando 07
té mos da citafia exposição e depois 0

discutido o assunto, resoi-

por unanimidade, aprovar dita cx

8180 e recomendar a sua aprovação 4
1 geral extraordinária que

convocada para tal fim, visto cons:
os interêsses da socledade. Rio do

Teste, em 4 de outubro de 1956. Ad>fo

Wristein. Leopoldo Colin. 9 JUNE.

Em seguida sra. presidente, 2b€-

diência ao primeiro ponto da orderfi

dia, concedeu a palavra à

quisesse fazer uso. Então com 8

palavra acionista d. Cecilia Weege

Lischke. depois de ligeiras considerações

analisou detalhadamente A exposição

Justificativa da diretoria e 0 226

conselho fiscal, convidando em

cs demais acionistas a se pronunciarem

1020 aumento do capítal e

consequente alteração dos estatutos so-

clais. Submetida à votação a proposta

acima, fot cla aprovada por unanimida-

de de votos. com as abstenções previstas

em lei. Novamente com a palavra à sra

presidente disse que diante da aprovação

unânime da proposta acima, declarava

aumentado o capital e consequentemen-

te modificados os estatutos sociais, con-

forme consta da exposição Justificativa

da diretoria. Passando ao0 0

da ordem do dia, a sra. presidente facul-

os

que

Weege
Weege Arno

eege, oser

mera-

e

ao

amplemente
em,

18 -

sá
tar

a em
do

quem deia

a

COLÉGIO CATARINENSE

1 ÉPOCA

Exame
Dias 1,
horas.

de
4

4
5

ão: Realização:
de dezembro, 14

29 de novembro.
Certidão de idade

Atestado recente de vacina.
Atestado de saúde.
Atestado de curso primário comple-

to ou de curso equivalente.
Todos os documentos, isentos de sê-

lo, mas com firma reconhecida.
Inscrição: Cr$ 100,00.

1 ÉPOCA
Exames de admissão: Realização: 16

e 18 de fevereiro.
Inscrição: 1 a 13 de fevereiro, das

8 às 11 horas.
Documentos, etc., como acima.

Ginásio e Colégio

1 ÉPOCA

Exames escritos: 16 a 30 de novem-
bro.
Exames orais: 1 a 12 de dezembro.
Nota — Quem tiver faltado exa-

mes por doença, fará os exames de
segunda chamada logo que esteja res-
tabelecido. Quem faltar por engano.
atraso, etc, perderá a prova e terá
grau zero. (Port. 501 art. 61, $ 2º, o).
Nota 2 — Para efeito de prestação

de exames, os alunos devem estar
quites com a tesouraria do estabele-
cimento e ter frequência de 75%
(Port. 501, art. 57).

2

Exames de segunda época, ginasiais e
colegiais

Inscrição: Até 31 de janeiro. — Por
exame — Cr$ 50,00.
Datas dos exames: 15, 16 e 18 de fe-

vereiro,
Transferências: Janeiro a fevereiro.
Nota: As transferências sejam pe-
4 antes do dia 15 4 10. 
Cada documento Cr$ 30,00. Sendo os
dias 15 a 28 de fevereiro reservados
para exames'de segunda época e ma-
trículas —atrasadas, as transferências
pedidas nesses dias, pagarão excesso

de 8 50,00.

Matrícula — 1957
1. Datas: Curso colegial

11-2-1957.

-- Dia tou a palavra a quem dela quisesse fazer

uso. Pediu 4 1
1.
pre crescente

a acionista d.

referindo-se ao sem-

aumento do custo de vida,

propunha um aumento de ordenado de

Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros) mensais

para cada diretor. Posta em votação a
proposta acionista d. Whly
foi 88

aAbstenco-se votar

Sendo que ninguém

se presidente

da Weege,

aprovada,
favorecidos

mais se manifesta.
suspendeu
ssário para

de os

a sra

durante

tura
o tempo n

da presente
poucos minutos

Reaberta

são
em voz

1015

outubro de .

presidente;
Victor W
6

Era

que

do Testo

(ASS. )

Alíredo

0

.

continha

Ren

b que
se acha

tra 18 8

da

no a

anônima

Weege

102,

gerais” sociedade “Indús-
S.A.”

feita e
secretário,

secretário
Cr$ 30.000,00 (trin-

taxa de Ed, e Saúde.

2º Coletoria Federal

30-10-56

tria e Comércio Hermann

99 100 101
mim,

10 06
18

ta mit cruzeiros)
Protocolo pn.
de Blumenau
ilegível

os, e
afada por que

assino.

0 BA via

e

Em, Assinatura

N. 10.005 — Confertdr e
despacho da Junta

de

105,50

arquivada

Comercial

na
por em

voje. Pagou primeira via
de selos

Quartos e terceiros
12-2-57.
Segundos anos — Dia 13-2-57:
Primeiros anos e curso médio

Dia 14-2-57.
Matrículas atrasadas — Dias 20 a

26-2-57.
2 Para0 4 matrícula, se exi-

anos — Dia

gi

a) Documentação completa,
sive uma fotografia 3x4.

b) Quitação militar, para 05 1-
nos de 17 anos ou mais

Pagamento da primeira

inclu-

pres-

Início do ano letivo de
março. 8, horas.

1957: 1º de

Expediente da secretaria

Tempo de provas: Das 10 às 11 ho-

ras.

Janeiro

horas
Na época das matrículas: Inscrições

das 8 às 11 e das 14 às 17 horas; (aos

sábados, das 8 às 11 horas).

Férias da secretaria: 23 de dezem-

bro a 7 de janeiro.

e fevereiro: Das 10 às 11

(3-1)

1CosLos raça:

Secretaria da Junta Comercial de San-

em Florianópolis, 31 de nu-

6
ta Catarina,
tubro
o cretério:

de
Eduardo Nicolich

A primeira via é de igual teor e ficã

arquivada na 506 aria da Junta Comer-

cial do Estado, Fiorianópolis, 31 de

outubro de 1

em  federais para arqui-

vamento 1
400 secretário

(3898)

 

MÁQUINAS FAMAC

610

11 1260
em

e
primeira

na sede

com direito
conforr

de pre
dos acionistas

voto, das

ficada

assina
110 a les

bem como
al, assumiu

Frauendorf,

140 presentes, que con
mim Ottomar 1501

se
se proc
convoca:
do

5.690, 91 e

“A Notícia”,

29 e 30, edital êsse que
Cla. Máquinas Fo-
geral extraordinária.

São convidados senhores acionistas

a se reunirem em assembléia gera!

traordinária, no dia 16 de setembro
19856, horas, sede social, à

Cel. Procópio Gomes, 387, com o fim de

deliberar sóbre: Aumento de capital,

105 818 de5 social
raguá do Sul, 25 de agôsto de 1

(nss.) W. Laufer e Ottomar Kaesemo-
del. diretores. Terminada a leltura do

mencionado edital, o sr. presidente, int-

ciando os trabalhos ordenou que eu

secretário, procedesse a leitura do re-

latório da diretoria e o parecer do con-

selho fiscal, sôbre os assuntos inceridos

na ordem do dia, documentos êsses que

se achavam sôbre a mesa para o devido

exame, os quais são do conteúdo
guinte: Relatório. Srs. acionistas,
dendo aos imperativos da lei das socie-
dades anônimas, cumpre-nos Apresen-
tar-lhes as justificativas do aumento do

capital social e o que ora pretende-

mos fazer. Atualmente o capital desta

sociedade é de Cr$ 775.000,00, dividido

em 775 ações ao portador de

Ors 1.000,00, cada uma. Ésse 1

acha-se completamente investido e
consequentemente imobilizado, com as

instalações atualmente existentes, A

diretoria, todavia, com a intenção de
ampliar e dar maior vulto aos negócios

da sociedade, ficando, assim,

res possibilidades para seu desenvol-

vimento, achou de bom alvitre a aqui-

sição de novas máquinas, promover 8

construção de instalações adequadas, de

maneira a vir facilitar e baratear a fa-

ação dos seus artigos, evitando maior

ndio com mão de obra, ora sóbre-

carregada com a clevação dos salários.

Acresce ainda que o passivo exigível da
sociedade atinge a cifra elevada, difi-

cultando, desta maneira, a obtenção de

exist
presid
foi 6806 pelos

mardando em

desse leitura do cdital de

publicado no “Diário Oficial”

do em suas edições n5.
bem como no jornal

ções 6.928

é do teor abaixo:

mac. Assembléin

que

a

ns.

os
ex-

8 9 na

as-

Ja-

5 6

Aten-

ê

com maio-

o

7 matéria
desenvol

Assim,

normais

pri

vimento indv
para facilitar

da

no
4

firma, a diretoria

a oportuno 0um sumento
164

5.000,00, em ações nominativas 2

1.000.00 4 uma, ficando, desta

elevado o at capital para a

de 1.550.000,00. Uma vez

proposta ora apresentada,
efetivado em moeda

de n contar da sua

com direitos

do capi-
social na4

o

ento

rente,

cor-
dentro apro-

creditórios dos
sua subscrição

acionistas, na

que forem, no mo-
tudo de conformida-

20, do decreto-lei

embro de 1940. Tendo

motivos que leva-
a assembiéia,

ardando,

ou
atuais acionistas,

n

316
convocação

se faz mister

0 dos

0 21

do 1

0.8 À 3

4
1

195
dire-

Ata

o de 56

W.Laufer,
selho fiscal

10 1do con scal aa

1 1 6 1
08 dias

4
treze do 
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mês de setembro do ano de mil

centos e cincoenta e seis, presentes,

sede social, o conselho físcal abaixo a5-

sinados, reunidos extraordináriamente,

por convocação da diretoria para conhe-

cer do seu relatório, relativo ao AU-

mento do capítal social, verificando di-

to documento, resolveram emitir o se-

guinte: Parecer do conselho fiscal: Os

membros do conselho fiscal da Cia.

Máquinas Famac, abaixo assinados, reu-

0 especialmente para se inteirarem

do relatório da diretoria desta socieda-

de, que vai apresentar 4 assembléia

geral extraordinária, propondo um aAU-

mento do capital social de 8 775.000,00

para Crs 1.550.000,00, tendo 840

devidamente o2 documento, por

unanimidade aprovado, bem como re-

comendá-lo a sua Aprovação por parte

da assembiéla geral extraordinária, pa-

ra êésse fim convocada. Nada mais ha-
vendo à tratar, encerrou-se esta reunião,

lavrando-se a presente ata que vai por

todos assinada (ass) Bromtlda Mahnke

Schemoeckel, Edith C. L. Franco e Cí-
110 Nicolint. Finda a leitura O sr. pre-

sidente abriu a discussão sôbre a ma-
téria, tendo pedído a palavra o acionis-
ta Ney Frânco, que analisou em seus

menores detalhes o relatório da direto-

11 4do conselho fiscal e con-

vidou os demais acionistas a se pronun-

clarem favorávelmente ao aumento de

capitqi. dentro das condições apresen-

tadas pela diretoria. Submetida a vota-

0 2 proposta do ncionista Ney Fran-

co foi A mesma aprovada por maioria

de votos, ficando, assim, definitivamen-
te aprovado o aumento de carpítal so-

cial de Cr$ 775.000,00 PAra ....... +
Crs 1.550.000,00, cabendo a subscrição
8856 numento aos atuais acionistas nas

proporções de seus cnplitais, no momen-
to, tudo de conformidade com o rela-
tório aludido. Os acionistas sr. Kurt
Hemmann e Carl Gromann, solicitaram,
catorze dias de prazo para resolverem, sô-

bre n subscrição das novas ações a que
teem direito. Em seguida o &r. presiden-
te passando a mim secrétário, para trans-

crição o talão do pagamento do sêlo pro-
0101 6 o aumento do capítal,
cujo documento é do teor abaixo: Cole-
toria das Rendas Federais em Jaraguá do
Sul,0 de 1956. Impôsto do sêlo,

por verba n. 97, 1º via Cr$ 4.650,00. Fica
debitado o sr. coletor pela quantia de

quatro mil seiscentos e cincoenta  cru-

10510 40 5. 0-

4.21 40 165 do
8810 por verba, ref. aumento de capi-

tal de Cr$ 775.000,00 para Cr$ 1.550.000,00

e firmado em ata da assembléia. 1º Co-
letoria das Rendas Federais em Jaranguá
do Sul, 15 de90 4 1956, confor-

me a verba 97. O coletor, ilegível. O es-
crivão, ilegível. Pelo sr. presidente foi

26a palavra a quem dela quises-

se fazer uso, em obediência ao segun-
do ponto da ordem do dia, e como ne-

nhum dos presentes se manifestasse 2

respeito, o sr. presidente depois de de-

terminar o encerramento na fólha 13 do

livro um de presença, declarou, suspen-

sa a sessão pelo tempo necessário a la-

vratura desta mata, em livro próprio, por

1111 secretário, e reaberta a sessão 101
ordenada a leitura da mesma, o que foi

feito por mim secretário. Finda 2 1-
tura o sr. presidente submeteu esta ata

1 aprovação, tendo sido ela aprovada

por unanimidade de votos. Nada mais

havendo à tratar, foi declarada encer-

rada a sessão, indo esta assinada por

todos os presentes. Eu, secretário, Otto-

mar Knaessemodel, 85561 e assino.

nove-
na

(ass.) Max Frauendorí;

Fraudorfer;
Max Gerd

Max Frauemdorf; Wilhelm
Laufer, pp. E. Kurt Gern; Wilhelm

Laufer; Ney Franco; Ottomar Kaesemo-
del; Kurt Hemmann; Karl Gromann.
Está conforme o original, lavrado do
110 1 a fls. quatro .a sels, Jaraguá do

Sul, 1º de outubro de 1956. O secretá-
rio: Ottomar1

Pp.

Lista de subscrição do
pital social de Cr$

Cr$ 1.550.000,00,
dividido em 1775

aumento do ca-

775.000,00, para
ou sejunm Cr$ 775.000,00
ações ordinárias, ao 

portador, do valor de 5 1.000,00

uma 2 1
1 -00 1

cansado, industrial, residente

de, com 241 (duzentas 6
uma) ações, no
(duzentos e

ros), em dinheiro, 2 - Wilheim

fer, alemão, casado, industrial

te nesta cidade, com 211 aç

lor de Cr$ 211.000,00 (duzentos e

mil cruzeiros) em dinheiro, 3 —

Fraendoríf, alemão naturalizado

TO, casado, industrial, residente

Paulo, com 118 ações, no valor

Cr$ 118.000,00 (cento e dezoito mil

zeiros) em dinheiro. 4 -— Max Gerd

Fracendorf, brasileiro, casado, indus-
trial, residente em São Paulo, com
ações, no valor de 8 85.000,00 (oiten-
ta e cinco mi! cruzeiros) em dinheiro. 5-—

Ney Franco, brasileiro, serventuário de Jus-

tiça Aposentado, casado, residente nesta

cidade, com 60 ações no valor

Cr$ 60.000.co (sessenta mil cruzeir:

dinheiro. 6 — Kurt Gern,
casado, industrial, residente em 0-

ville, com 60 ações, no valor de

Cr$ 60.000,00 (sessenta mH cruzeiros)
em dinheiro. Jaraguá do Sul, 15 de

outubro de 1956.
Max Fraendorf; pp. Max Gerd Fraen-

dorf, 20 00 4
model; Ney Franco; Wilheim 3

pp. Kurt Gern,1 1.

N. 10.094 Conferida e arquivada

por despacho da Junta Comercial
sessão de hoje. Pagou nº primeira via

Cr$ 101,50 de selos federais para arqui-
.

cada

ves
511210

nesta cida-
quarenta 6

410 4 08 241.000.00

cruzei-
Lau-

quarenta e

residen-
no va-

onze
Max

brastlei-

em
de

eru-

de =
) em

brasileiro,

em

Secretaria da Junta Comercial de San-

ta Catarina, em Florianópolis, 25 de

bro de
O secretário: Eduardo N

A primeira via é de igual

arquivada na sceretaria da Junta Co-

mercial do Estado, em Florianópolis,

25 de outubro de 1956.

Eduardo Nicolich,

ou-

olich

teor e fica

secretário.

(3879)

USINA DE AÇÚCAR ADELAIDE S. A.

Ata da assembléia geral extraordinária

Aos vinte e dois dias do mês de ou-

tubro 0 20 de mil novecentos e cin-

48 e sels, reunidos em assembléia

geral extraordinária, na sua fábrica em

Pedra de Amolar, neste010

Itajal, os acionistas da Usina de Açúcar
Adelaide 8. A., em número de treze,
totalizando 3.117 (três mil cento e de-

zessete) ações, em. virtude de convocação

anunciada no “Diário Oficial” do Estado

de Santa Catarina, edições 5.699,

5.700 e 5.701, de 17, 19 e 20 de setembro

próximo passado, bem como nos jornais

de Florlanópolis e Itajaí, representando,

portanto, mais de dois térços do capítal
social, conforme faz certo 10 “pre-

sença dos acionista: que foi devida-

mente assinado. depois de conferidas as
ações de que cada acionista porta-
dor, Assumindo a presidência da assem-
6 0 dr. Eduardo de Lacerda Brennand,

depois de convidar a mim Jamir Abreu

para secretariar os trabalhos e de cons-

tatar a existência de quorum

ra deliberar válidamente, dectarou

ta a sessão, determinando a mim sec
rio que procedesse a leitura do, edite

convocação, cdital ésse que 11 em 0

ta e que é do seguinte teor: “Usina de
Açúcar Adelaide S. A, Edital de

cação. Assembléia geral extrmordinária
Pelo presente ficam oonvidados 08
nhores acionists da Usina de

Adelaide S. A... à reunirem

162 6extraordinária, que

74no dia 22 de outubro

às 11 horas da manhã, em sua fábri mm

Pedra de Amolar, no município de Ita-

11 8 146 8

te ordem 40 4 18

estatutos
pital; 3º — Assunt
Itajaí, 12 de
Bastos Gomes,

ns.

era

141 pa-
aber-

convo-

se em 4
se reali-
vindouro,

ôbre à seguin-

Alteraçã

80115 20

ubre

diretor-come;
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de
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100

0

que
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0 1

2
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8 1

vinte e

integ

19):

aumento
de C

te milhões

tância

com os recursos:
do ativo cr

milhões de cru

9.000.000,00 (nov
perfazer

27.000 .000,00

cruzeiros).

ta acima,

482610 ros), 20) En
milhões de

milhões
propos-
modifi-
virtude
revisão

11-
6

Capítulo 1.
objeto e

Uma

411 8

vação de estatutos

do que achamos
geral dos mesmos,

8 transcritc Usina

Ss. Estatutos

Denominação,

Art. 10 4
de Açúcar

também
ger-se-á

socinis,
oportuno
conf

de
01

em
uma

Tme 8 81
Açúcar

sed diúiração,

- sociedade a
64S,

conhecida
pele

legislação em

dade. terá

ônimr na
que será

1 8
6

gla “Usita”,
estatutos e

or 29 - A
248 6 4 0-

lar, Município de Itajaí, Estado de Sãn

ta Catarina, podendo

agência filiais e c
qualquer localidade

cledade tem

ricultura,

Art
sua

a diretoria

spondentés —.em
país. Art. 3º —

hjeto a exploração
ria e comêé do

aqucear e do0010 65 as
dem,

criar
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por
indú

atividades que se relactor
40 O

ocledade é por
1 ID,

ações e dos acionistas
de C
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9.000
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das
61 56
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140

Art.
tempo in-

Do 11

. 59 — O
45.000.000.00 (qua-
4 2

(nove mil)

As
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ações poder
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10
8 pelo me
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1 do

108 Ara a prática

Juizo
não

traba-
traço 1 entre
Art. diretores

empre » o

da
fu

reunir-se-ão

suas

adm

51 as ções.

6 -48 resoluções ou decisões, cons-

11710 3 reuniões da

4 fo ú As reu-
válidas

de 3

ão

diret 2

comparecimento mín
tomando-se

matória

0 1. Do conselho

O conselho fiscal será
membros efetivos 6

serão

diretores, as
de

fiscal.
composto. de

suplentes
no

resolu-

ões,

três em
residente: país, eleitos

anualmente pela assembléia
nrdinária;, 5 19 — O conselho

tem 5 que a let lhe
remuneração do

Igual número,
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geral

cal
1

con-
conse-

9563

lho fiscal

unir 4
480 primei
o do exercício 50e
nente, sempre que os inter

pronunciamento
Comp
impedimen-

perintendente,
4

convo-

81. 5 10

21 4

10 ac

ausência ou

acima refe

geral também

1157

em
pelo conselho

vistos

10 publi
determi

ainda
dia, bem como

Art, 17

5 558
15016

reunião.
e-

tas
140 085 005

da: quan-
assembléia, ordem dos

1501 1

-stabelecido em lei.
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19 -
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base a importáncia dos
precláveis; e) quantia nece
constituição do fundo

dívida ativa (devedores

do êsse que não poderá

10% (dez por cento) do valor

ativas existentes, no fim d

cício; 1) até 20% (vinte por

gratificação à diretoria; &) 1
acionistas. Parágrafo, único — Por

posta da diretoria, poderão criados

outros fundos julgados conventent Ca-

pítuio VIT. Disposições gera . 29
— A dissolução da sociedade e 1

dação, terão lugar por deliberação
assembiéia geral, observadas

ções legais. Parágrafo único
à assembiéia geral estabelecer o modo de

liquidação da sociedade, Mqui-

dantes, bem como, o conselho fiscal que
deverá funcionar no período da liquida-

ção. Assim, justificados 5 motivos

determinaram a convocação da 414

geral extraordinária,5 0

nunciamento favorável dos senhores acio-

nistas, expresso na aprovação de todos
os documentos que05 4 6
Juwgamento. Pedra de Amolar, Tiajaí, 20

de outubro de 1956. Ass.) Dr. Eduardo

de Lacerda Brennand, diretor-presidentc.

Valério Gonies, diretor-superintendente
Dr. Zeno Rizzo, diretor-zerente. Dr. Ce-

sar Bastos Gomes, diretor-comercial. Usi-

na de Açúcar Adelaide S. A, Parecer do

conselho físcal. O conselho fiscal ca

sociedade anônima “Usina de Açúcar Ade-

14 S. A.”, com sede no lugar Pedra

de Amolar, município de Itajaí,

Estado de Santa Catarina, por seus mem-

bros abaixo-assinados, reunidos especiai-

mente para tomarem conhecimento da

exposição justificativa da diretoria da

referida sociedade, para aumento do ca-

1 4 8 18.000.000.00 (dezoito mi-

185 603 058 45.000.000.00

(quarenta e cinco milhões de cruzeiros),

bem como para consequente modificação

dos estatutos sociais, depois de exami-

narem detidamente n referido documen-
to, resolvem por unanimidade aprová-lo
sem restrições, em virtude de revestir-se

das formalidades legais e oonsultar os

interêsses da sociedade e bem assim re-

comendá-lo à aprovação da assembléia

geral extraordinária, para tal fim já con-

vocada. Pedra de Amolar, Itajaí, 20 de

outubro de 1956. Ass.) Genésio de Mi-

randa Lins, dr. José Bonifécio Schmitt,
José Zwoelfer. Finda a leitura do do-

cumento acima transcritos, o senhor presi-

dente concedeu à palavra a dela

quisesse fazer Então,

8 0 2015 dr

analisou em seus menores

exposição justificativa da diretoria e

recer do conselho fiscal, convidando

seguida, os demais acionistas à

nunciarem favorhva!mente &o

de capital social é n

estatutos sociais. propos-
ta acima à votação, foi ela aprovada por
unanimidade de votos. Novamente com
A palavra 25 que
em virtude da, aprovação do aumento
de capital, conforme acima
crito, submetia aos

tura do competente
ção,

bens

de garanti

duvidoso:
uitrapa:

das divi

cada 6
cento)

pro-
ser

sua liquis

da
as  disposi-

Compete

eleger os

que

dêste

quem
com a pala-

Bastos Gomes
uso.

Cesar

45 2

pa-
em

se pro-
aumento

modificação

Submetida 4

dos

disse

ficou tran:
presentes
boletim
que

ae
documento

lido, foi assinado por todos
tas presentes. Continuando o

presidente

00 unânime da
ficativa da diretoria,

primeiro ponto da ordem 6
metia mais uma vez à

0 20a modificação
estatutos sociais, artigo
rificando-se
ção, em virtude
6 440

e modificados

de conformidade

guie pela diretoria, constante
6 0 justificativa,
atrá transcrita. Em

presidente que
tas providências
5 legais
tadamente o pagamento do

verba sóbre o aumento do

Continuando o 1
cumprimento no terceiro

1856

disse que tendo em vista

em

aprovação

por
1

artigo, ve-
então sua

do

aumentado o

aprova-
que o senhor pre

capital
tudo

formu-
estatutos sociais,os
com a proposta

da res-
linhas

514 0 senhor
disse iria tomar imedia
2 4 5 2 fc
105

5610

senhor

ponto
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traordiná-

cerem no
366125 denominações

Diret

mes,

16
648 ade saber:

di-
Go-

tendo sido

repreciação e aprovação, pe-
aos senhores 4

nimidade
onto da

fazer
di-

fôs-

para
Gomes,
pôs
membros

do conselho

sendo três efetivos e trê

número
upientes, de acór-

de

8 novos estatutos aprova
assembléia, apresentando
nomes: Membros cfetivos

Miranda Lins, Manoel Bas-

Panlo Bastos Gomes; mem-

— Vidal Seraf > Nº

te 38
em
acima

e-
Bns-

tos Gomes

sidente,

apresentado:

Posta
nomes
prelo

foram todos eleitos

votação, pelo
mencionados,

pre-

os

acionista sr. Valério

unanimi-

Ge-

ainda

por
stoniste sr.

e de
que, a

124 5

subscrição de capital
úente 2 20 0
08 9.000.090.00 40

7605.1 em

vado por e
fôsse renlizada

8
correspon-
8 ANTAS

166
din

assembléia
dentro praz

de 45 dias da” data da primeira publi-
cação desta ata 00 11 1
0 o0 48

cúda acionista, e
tuasse de com o

minado pela diretor!
sidente, pósto
0
10

cru-

já apro-
sa

do

de

A chamada se efe-
critério

Tendo o sr

foi

que
acôrdo deter-

pre-
mesma
Con-

4

to
votação,

da por to presentes.
livre à . à quem

como nin

54856 2 18
mo nada mais havendo

rou o
ente

mandou que

tida e achada cr

presentes
mir
1 5
celtua a

55
16. 8366 escrevi

crevo de a o

tei,

duardo de

ente; Jamir

Gomes; dr
Zeno Rizzo;

Paul

cob

que p

Genésio
fles Jenn

Buífclo;
Renaux;

10
Otto Wern
e “Tecido: Co Santa Catarina

Brenand
inal

u-

etá-

Amolar
Jamir

querimer
1140 nes

Hélio Teive  

INDUSTRIAS GERAIS LORENZ

Assembléia geral extraordináí

Indústrias Gerais
njamin Constant s

bó,, reuniram-se os
ledade assem-

u-
para

forme
quorum legal
assembié e em

de convocação
Oficial" do

nas edições n

dos

convidados senho acio-
anônima, a

geral
dia 25

sociedade
0 851

horas

se
extraor-

de outu-

rua Benja-

na cidade de Tim-

a fim de deliberar

ntos: 1” De-
proposta da dire-

favorável do conse-

aumento do capital
— Alteração dos estatutos:

de interêsses gerais. “Tim-

setembro de 1956, Fritz Lo-

diretor-presidente. —Assumiu à
sidência d: assembléia 5 Fri-

tz Lorenz, que passou a ler a propos-
ta da diretoria nos seguintes têrmos: 1

— O capital social desta sociedade -
rá um aumento de novecentos mil cru-

Zeiros, mediante3 60 de
bens desta sociedade na forma prevista

na lei n. 2.862 de 4 de setembro de

1956, sendo resvaliadas diversas máqui-

nas em trezentos e trinta e sete mil

quinhentos e vinte e seis cruzeiros e

diversos edifícios em quinhentos e
senta e dois m!l e quatrocentos e seten-
ta e quatro cruzeiros, num total de no-

vecentos mil cruzeiros de reavaliações.

11 Os estatutos passam a 8-
ção seguinte no capítulo 2. Capital 6

nções. Artigo 4º — O capital soclal é de

três milhões e novecentos mil cruzeiros

dividido em três mil e novecentas ações

ordiná ao portadar. A5
dos bens para o aumento de capital e
consequente modificação estatutária, 01
feita nos estritos têrmos do artigo 50

let 2.862 de 4 de setembro de 1956,

6 atado posterior de
13 de setembro Para a
elucidaç acompanha

dinéria, às 14 do.

na sede social, à
Des

Catarina,
guintes « —

liberação
toria
10

sôbre uma
parecer

físcal, para
. com

so-

1
105

de

ses-

da

por
de 1956

matéria

um quadro

títuir pD
aumento

boa
esta

exposição, 5160 4

passa à dacon
presente. O

rte integrante

capital
capita 1 >

de será

somado

bruta e

ao madeira

passará
milhões

11 cru-

2 45

distribuidas

iores

605 4 madeiras que
a girar com o capital de dois

e novecentos e
As

mento de

set
zeiros ações au-

capital serão pro-
81 sos das

de

nações
lade aumento capit

u ne:

tesvalorização
que foi feito

le-

leis

de dificuldades
litado pelas

ima mencionadas. peramos & apro-
pelo con-

sembléia extra
de tanto
fiscal

vação nossa
selho 003

166 22 de

elo diretor-pre-

dos acionistas.

1956
Fritz

rdinária

etembro de
sidente s

(ass.)
Lorenz e pelo diretor-

federais para arquiva-

de
31

4 San-Comercial

6 de”atarina, em 018.

de 1956.
O secret

181
0

400

121 0 6 1
3 Co-
1060

4 da
em  

sr. “Hans
Fritz Lorenz,

Lorenz Disse o

presidente
e-

nhor apsta
assembléia o que êle acábou de ler consta
do livro registro dds atas

5 de

do da dire-

22 de setem-

o senhor Fritz

parecer do con-

nos seguintes têrmos: Os
88581405 membros do conselho

Indústrias Gerais 107 8.

examinado a proposta da

para aumento capital me-

diante uma reavaliação dos bens nos

estritos têrmos do artigo 5º da lei n.

2.862 de 4 de setembro de 1956, regu-

decreto posterior de 13

1956, e de acêrdo com

stnóptico que passa a cons-

te integrante do presente e

num total de novecentos 1 cruzeiros

de reavaliação conforme fica demons-

trado pelo quad: acima mencionado, e

consequente modificação de estatutos da

sociedade, pem como exposição de moti-

tudo 5 4ficar escrito na

ata n, 5 de 22 de setembro de 1956, no

livro registro das atas da diretoria,

se declara 60 e aprova a ata

aqui mencionada, como também apro-

4 8 proposta de aumento da capital,

modificação dos estatutos e convocação

duma assembléia geral extraordinária

para 5 dia 25 de outubro de 1956, às

14 toras, na sede social, à rua Benja-

min Constant s. n. na cidade de Tim-
bó, Santa Catarina, a fim de a mesma
deliberar sôbre a proposta da diretoria
44aprovada. Timbó, 24 de setembro

de 1956, (ass.) Arnoldo Mueller, Oswal-
do Kurtz e Erwin Rahn. Disse o se-
nhor Fritz Lorenz, presidente desta as-

sembléia que o parecer do conselho fis-

cal que êle acabou de ler consta do

0 de registro de atas do conselho

fiscal e pareceres, à fôlha 8 e sob n.
36. Timbó, 24 de setembro de 1956. A

seguir o senhor Fritz Lorenz pediu a

todos os presentes que examinassem os
livros de registro das atas da diretoria
no que se refere à ata n, 5 de 22 de

setembro de 1956, bem como o quadro

sinóptico mencionado que faz parte in-

tegrante desta ata e também o livro de

registro de atas do conselho físcal e pa-

receres, no que se refere às folhas 8 e
801 . 36. Depois que todos os presen-

tes examinaram o assunto em questão
6 15 005 1 0 se-

nhor Fritz Lorenz que fôsse votada a
proposta da dirctoria constante da pre-

sente ata, sendo que, tendo entrado em

votação foi aprovado por unanimidade.

Em seguida o senhor Fritz Lorenz de-
clarou que o capital da firma agora era

de três milhões e novecentos mil cru-

26105. passando no terceiro ponto da

ordem do dia, ou seja: IIT — Assuntos

interêsses gerais, pedindo aos pre-

8 que manifestassem sôbre as-

805 46 01a firma.

Como ninguém se manifestou 2 senhor

Fritz Lorenz declarou a presente assem-

bléia geral extraordinária por encerra-

da, pedindo 8 todos os presentes que

assinassem a presente ata, escrita por

mim, Hans Lorenz, que serviu de secre-

Timbó, 25 de outubro de 1956.

ptário, Hans Lorenz; presidente,

Pau'io Schindler; Chario-

Frederico Lorenz; Adele
10 ; Hans Lorenz; Fritz Lorenz S.

4.. indústria, Comércio e Agricultura,
Fritz Lorenz. A presente ata é cópia

fiei do original lavrado no livro com-

petente, de atas das assembléias gerais,

da firma Indústrias Gerais Lorenz S,

A. Timbó. Hans Lorenz, secretário,
10.096 - Conferida e arquivada

despacho da Junta Comercial em

sessão de hoje. Pagou na primeira via
08 101,50 de selos federais para erquiva-

mento.
Secretaria da Junta

ta Catarina, em Florianópolis,
outubro de 1956

O secretário

A primeira

toria conforme ata n
de 195 A

Lorenz passou a

fiscal

bro guir
ler o

selho
abaixo
fiscal

4
diretoria

de

tendo

de

12
de

um

por
setembro. d
quadro

vos e

de

de
se

tário.
Sec
Fritz Lorenz;
te Schindler;

por

Comercial de
31

San-
de

Eduardo Nicolich
igual teor e fica
da Junta —Co-
Florianópolis, 31

via é de

secretaria
ado,

1956.

Nicolich,

arquivada na
do E

outubro de
Eduardo

mercial em
de

secretário.

(38899) 
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ATA DA FUNDAÇÃO DO CENTRO MA-

RIANO DE ASSISTÊNCIA E CULTURA

(CEMAC)

Aos 13 de0 de 1956. niram-:

no Salão São Luiz à rua 15 de Novem-

bro, os sócios do Centro Mariano de As-

sistência e Cultura de Tubarão, com o

fim especial de eleger os membros 48

diretoria da mesma sociedade

Foram eleitos os seguintes senhores:

Presidente, Antônio

—

Locks vice-

sidente, ão Silva: 1º secretário, Welly

Antunes Teixeira; tesoureiro, 00

Fernandes.

Para constar,

xeira, 18a

assinada pela diretoria

tônio Francisco —Locks;

João José da Siva; 1º

1y Antunes Teixeira; tesoureiro,

Fernandes.

Tubarão, nos 13 de maio de 1956.

Reconheço serem dos próprios as fir-

mas supra.

"Tubarão, 12 de junho de 1956.

Em test. M. N. C., da verdade

Pelo tabelião, Maria Nunes Costa

eu Welly Antunes Tei-

presente ata, que será
Presidente, An-

vice-presidente,

secretário, Wel-

Vitorino

CENTRO MARIANO DE ASSISTÊNCIA E

CULTURA — CEMAC

1 — Natureza e fins

A Cemac composta de número 1-

tado de sócios, casados e solteiros de

Ambos os sexos, como sede e 160 nes-

ta cidade de Tubarão, se propõe às se-

guintes finalidades:
A) Abrir escolas de alfabetização 805

Adultos, corte e costura, arte culinária,

150 205 01708 e 0120 cris-

tá da Juventude: |

bj) organizar um centro de aprendi-

zado agrícola;

Cc) fornecer 75 810 meis necessi-

tacos o material técnico de aprendiza-

gem e trabalho, bem como distribuição

de sementes;

4 10uma
artes e música;

e) organizar

representações;

f) organizar uma ampla biblioteca;

6 proporcionar nos sócios: instrução

cívica, religiosa e moral.

escola de datilografia,

uma equipe de artes e

2 — Sócios

São considerados beneméritos,
que dão uma contribuição vultosa
favor da mesma associação.
Contribuintes, os que pagam 8

mensalidade.
Assistidos, os que recebem os bene-

fícios dá CEMAC em caso de maior po-

breza ou necessidade.

3 — Direção
A diretoria será constítuida pelos se-

guintes elementos:
Diretor, presidente vice, 1º e 2º se-

cretários, 1º e 2º tespureiros, 1º e 2º
assistente, conselheiros e bibliotecários.

A diretoria será eleita em assembléia

geral.

A vigência do

ano, podendo

vêzes.

A CEMAC será representada

extra-judicialmente
dendo ser substituido pelo diretor,

ru todos os efeitos nomeado

petente autoridade diocesana.

A diretoria exerce

mente.

4 — Meios de subsistência

a) Para maior garantia de plano
1 receberá contribuições

mensais de seus sócios.

bj Contará com subvenções fede-

rais. estaduais e municipais.
5. 5 e duração

a) Os estatutos

—

da 00 56 pode-

0 8alterados, com aprovação da di-

retoria, e pleno acôrdo da maiofia ab-

soluta dos membros,
b) Considera-se —maioria,

de dois terços dos sócios
c) Considera-se extinta a

tiver menos de dez sócios.

Em caso de extinção, os bens mó-

imóveis reverterão à Mitra Dioce-

numa obra

os
em

sua

e

mandato,

reeleita
durará um

maisser uma ou

Judicial

pelo presidente,
e

po-
pa-

pela com-

o cargo gratuita-

seu
as

as

o conjunto

convocados.

CEMAC, se

4
veis e
1 social8. 4  in loco, sob sua orientação

DIARIO

ATA DA FUNDAÇÃO DO INSTITUTO DE

ASSISTÊNCIA SOC FORMAÇÃO E

CULTURA

Ao
0

15 4 setembro de

15

especial, os
Ass

em “Tubarão para

1956, no
São Luiz à rua de Novembro.

-5 6
Institut

Cultur

só-
Socialstência

ros —da diretoria
Forum  &

senhore: Pr

tesoureiro,0

Guido Viana;
Zomer, Osvaldo

48 5 Osmar

Guido Viana,

diretoria passa
Feijó; te-

secretário,
Celestino Zo-

Thison; con-

4 54 conse-

3. 15 de

dad

seguintes

Feljó;
secre
Celestino
Afonso
constar,

colhidos 08

idente, Mun

João Viana

conselheiros.

Thison, Hugo

Nunes. Para

lavrei presente, que a
presidente,

Pedro

Guido Viana;

mer;

e
eu

Manoel

João Viana;

conselheiro

conselheiro, Osvaldo

selheiro, Hugo Afonso

lheiro, Osmar Nunes

setembro de 1956.

Reconheço serem dos próprios as

mas supras.
Tubarão, 24 de outubro de 1956.

Em test. D. da verdade.

O tabelião: Chaves Cabral

fir-

Dilney

ESTATUTOS DO INSTITUTO DE ASSIS-

TÊNCIA SOCIAL, FORMAÇÃO E

CULTURA

Art. 1º O Instituto

Social, Formação e

de Assistência

Cultura, fundado pa

cidade de Tubarão, onde tem sede e fô-

ro por tempo indeterminado, é uma

sociedade de fins não lucrativos, com c

sen fundo social a constituir-se e ilimi-

tado número de quais não

obri-
sócios, os

subsidiar

gações sociais.
TÍTULO 1

Fins e meios
2º — O Instituto de Assistência

Social, Formação e Cultura tem por

objetivo a assistência social, educação
e formação da juventude rural e bem

assim dé” outras obras de assistência so-
clal.

Art. 3º A finalidade da assistên-

cia social, formação e cultura da ju-

ventude rural como das obras de assis-

tência é promover o bem estar das co-

munidados rTurais, elevando-lhes o -
vel materisl, intelectual, social e

gloso.
Art.

respondem

Art.

reli-

4º — Para a consecução de tais
Intentos, Assistência Social, Formação

e Cultura procur: à promover por

meio de campanhas educativas:

Estimular e orientar os alunos das es-

colas rurais o gôsto pelos diversos

mos da agricultura;

Idem para a pecuária e avicultura;

Ensinar os principais elementares da

higiene individual e coletiva;

8 0018 do

tipo de habitação mais saudável.

a

ra-

fins

e Cultu-

de

dêstes

25

tivos 0-

00565 pelo
comprome-

fins da As-

mação e Ouitura.
contribuintes
conselho ad-

coope-
mesmos

sócios

propostos pelo
comprometerem

Serão

que,

para os

fins supra

Pela diretoria,
Antônio Francisco LockS, presidonte.

0 605 45

5 50
40

Em

serem dos

setembro de 19856
C.. da verdade

Maria Nunes Costa

(3806)

de
. N

0Pelo

OFICIAL

O consdiho

4 conferir
benemérito —a

contribuído

2 4

pessoais relevantes para

mento da Assistência Social,

e Cultura
90

sócios,

adminis-

o título

quem  ti-
henemanên-

ou serviços
desenvolvi-

Formação

ver com
clas 0

— $ 1º — Far-se-á inscri-
que são em número in-

determinado, em um livro apropriado.

Só os sócios efetivos terão
de voto, como também poderão

escolhidos para o conselho adm

tivo e demais cargos.
TÍTULO 1

Conselho administrativo
10 - A direção geral da Assis-

Social, Formação e Cultura está

entregue no conselho administrativo,

composto de cinco membros nomeados

pelo exmo. sr. Bispo de Tubarão

Art. 11 — $ 1º — O mandato do con-

selho administrativo será de um

nio.
8 29 O conselho administrativo,

dentro de oito dias após sua nomeação.

escolherá por maioria de votos

conselheiro para diretor.

$ 3º — Os demais cargos serão nomea-

dos entre os conselheiros

Art. 12 — Compete ao diretor:

n) superintender e orientar todos 08
trabalhos da Assistência Social,

ção e Cultura;
4ativa e passivamente

o Instituto em juízo e fora dêle, e
perante qualquer pessoa, como também

movimentar 805 do supradito Ins-

a

di-

ser
inistra-

Art.
tência

triê-

um

Forma- 10
6 .00 0e
0 4 reuniões do
lho administrativo;

d) apresentar anualmente ao

selho administrativo o relatório
contas da administração;

e) enviar à autoridade ecleslástica as
contas para os fins de direito.

Art. 13 Compete ao secretário:
8 lavrar e com o diretor assinar as

atas das sessões do conselho;
b) ler em sessão as atas e o expe-

diente;

c)

extra-
conje-

con-
as

fazer, assinar e expedir, em no-

me do diretor, tôda a correspondência;

d) organizar e dirigir todo 65 serviço

de secretaria, mantendo sob na sua guar-

da papéis e livros.

Art. 14 Compete no tesoureiro:

A) tor sob A sua guarda os bens do

Instituto, depositando, em estabeleci-

mento bancário da confiança do con-
selho, as quais excedentes a quinhen-

tos cruzeiros;

b) arrecadar
eventual;

6 pagar as
extraordinárias

A receita ordinária

despesas ordinárias e ar
Autorizadas pelo dire-

Apresentar, anualmente, ao conse-

o balanço da receita e despesa, e,

almente, o movimento do mês

findo.

e) organizar e dirigir a

papéis e
1 referentes.

15

ao
20 2º,

tesouraria,

3140 lhe fo-recibos que

— Compete aos vogaís:
vogal substituir o secretário

respectivamente, tesoureiro,

caso de impedimentos Justificados

diretor;

participar, como conselheiro e com

ito a voto, nas reuniões do conselho

1º

o

ainistrativo.

TÍTULO IV

Assembléia geral

Art. 216 Os sócios efetivos consti-
0 a assembléia geral do Instituto

de Assistência Social, Formação € Cultu-

ra.
8 19 -— Esta assembléia deverá reu-

ordináâriamente, cada ano para

apresentação dos atos do conselho ad-
ministrativo, c extraordinâriamente, tó-

das as vêzes que for convocado pelo di-

retor ou por pedido0 20 me-
nos por quinze sócios efetivos.

8 As deliberações serão toma-

das em maioria de dos presentes;
podendo a votação ser secreta ou não,

a juízo da mesma assembléia,

nir-se,  
votos 

12-11-56

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE
MADEIRAS S. A.
521

Pelo presente, ficam convidados os
srs. acionistas desta sociedade, para a
assembléia geral ordinária, à reali-
zar-se no dia 17 de dezembro p. vin-
douro, às 14 horas, na sede socifl, à
rua Blumenau, n. 41, nesta cidade de
Itajaí a fim de deliberarem sôbre a
seguinte

Ordem do
1º — Discussão e aprovação do ba-

lanço e documentos relacionados com
o mesmo, referentes ao exercício en-
cerrado em 30 de setembro de 1956.

2º — Preenchimento definitivo do
cargo de diretor-adjunto da matriz.

3º — Eleição do conselho fiscal.
4º — Assuntos de interêsse social.

Aviso
Acham-se à disposição dos srs. acio-

nistas, na sede social, os documentos
a que se refere o art. 99, do Decre-
to-lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1940.

Itajaí, 1º de novembro de 1956.
(8-2) (3955)
2

COMISSÃO DE ABASTECIMENTO E
PREÇOS DO ESTADO DE SANTA

CATARINA &
O presidente da Comissão de Abas-

tecimento e Preços do Estado de Santa
Catarina, usando das atribuíções que
confere a Lei Federal n. 1,522/51,

RESOLVE:
Ad referendum 40 04-
02 Coap:

Art. 1º — Autorizar ao Estabeleci-
mentos José Daux S. A. Comercial, à
elevação do preço das entradas na sessão cinematográfica do dia & de
novembro de 1956, em benefício do
Avaí Futebol Clube”.
Dê-se ciência e cumprá-se.
Florianópolis, 25 de outubro de 1956.
Roberto Oliveira, presidente.

Art. 17 A convocação, quer ordi-

nária, quer extraordinária, deverá ser
feita com olto dias de antecedência,
por convite de quem houver promovido,

bastando & presenca de dez sócios para

se efetuar a reunião.

Art. 18 — Presldirá a assembléia geral
o diretor do conselho administrativo.

TÍTULO V

00 406 5
Art. 19 — O patrimônio do0

de Assistência Social, formação e Cultu-
ra será constituido:

1 — por bens ou”valores adquiridos;

2 — legados ou doações;

3 — subvenções dos poderes

cos.

Art. 20 — A fiscalização do patrimô-
nio social ficará a cargo do tesoureiro,

devendo haver para a perfeita ordem

do serviço:

1 — Livro caixa, que acusa as entra-
das e saídas de dinheiro,8 &
ordem cronológica, e rubricado pelo di-

retor.
2 Livro de

-

inventário dos bens.

Art. 21 No caso de dissolução do
Instituto, todo o seu patrimônio passa-

rá a ser propriedade da Mitra Diocesana
de Tubarão.

Art. 22 O Instituto de Assistência

Social, Formação e Cultura entende

submeter-se, Integraimente, às legíti-

mas autoridades, às quais estiver su-
Jeito pelos presentes estatutos.

Art. 23 Os atuais estatutos só po-
derão ser modificados 0 008

por deliberação de uma assembléia ge-

rali convocada para êsse fim.
Os fundadores e o conselho administra-

tivo constam nestes estatutos.

Tubarão, 6 de outubro de 1956.

Presidente, Manoel Feijó; tesoureiro,

Pedro João Viana; secretário, Guido O
Viana; conselheiros, Oelestino Zomer,

Osvaldo Thism,0 050 da Silva

e Osmar Nunes.

Reconheço serem

mas supra.
"Tubarão, 24 de outubro de

Em test. D. C. C.

O tabelião: Dilney

does próprios ns fir-

1956.

da verdade.

Chaves Cabral 139041 
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Florianópolis,

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
 

Edital n. 231

Faço público que, na sessão da 0

mara Civil, desta data, foram distri-

605 08 5feitos:

Agravo n. 2.626, da comarca de Flo-

601 em que é agravante a

Companhia de Seguros “Minas Bra-

sil” e agravado Waldir Xavier. Re-

Jator o sr. des. Alves Pedrosa.

Agravo n 2.624, da comarca de

Concórdia, em que é agravante Fran-

sozi, Mioranza & Companhia Limita-

da e agravado o Instituto de Apo-

sentadoria e Pensões dos Industriários.

Relator o sr. des. Ivo Guilhon.

Agravo n. 2.627, da comarca ne São

Francisco do Sul, em que é agravan-

te o Instituto

—

de Aposentadoria e

Pensões dos Empregados em "Trans-

portes e Cargas e agravado José Cos-

ta. Relator o sr. des. Ivo Guilhon.

Agravo n. 2625, da comarca de

Joinville, em que é agravante Fran-

cisco Rohregger e são agravados

Affonso Ritzmann e sua mulher. Re-

Jator o sr. dr. Adão Bernardes.

Secretaria do Tribunal de Justiça,

em Florianópolis, aos 8 dias do mês

de novembro de 1956.

Paulo Gonzaga Martins da Silva,

|

Edital n. 3.515

Doe ordem do exmo. sr. des. Presi-

dente da Câmara Civil, torno pDúbli

60 4 60 05 o 8 49 do

artigo 874, do Código de Processo

Civil, serão julgados no dia 19 do

corrente, os seguintes autos:

Apelação cível n. 3.634 da comarca,

de Rio do Sul, em que é apelante |

Aristides Faust e apelado 10010

Kluge. Relator o sr. des. Arno fHoes-

chl e revisores os srs. des. Ivo Gui-

lhon e Alves Pedrosa.
Apelação cível . 3.803 da comarca

1

de Lajes, em que 6 apelante

Roberto Felau e apelado Harry

Volkmann. Relator o sr. des. Arno

Hoeschl e revisores os srs. des. Ivo

Guilhon e Alves Pedrosa.

Apelação cível n. 3.996 da comarca

de Campos Novos, em que é apelan-

toe Indústrias Reunidas Ouro S. À. e

apelada Emprêsa Fô e Luz Zortéa

& Cia. Ltda. Relator o sr. des. Ivo

Guilhon e revisores os srs. des. Adão

Bernardes c Alves Pedrosa:

Secretaria do Tribunal de Justiça,

em Florianópolis, 9 de novembro de

1956.
Paulo Gonzaga

secretário.

Júlio

Martins da Silva,

Edital n. 3.516

Faço público que de acôrdo com o

| art. 41, do decreto lei n. 4.565 de 11

de agôsto de 1942, que modificou o

artigo 870, do Código de Processo Ci-

vil, acha-se correndo prazo de cinco

dias, para preparo na Secretaria

dêste Tribunal, dos seguintes auto:

Apelação cível da comarca de Jo-

inville, em que é apelante Lydio de

|; Freitas e apelado Mário Afonso Li-

ma.
Apelação cível da comarca de Ja-

raguá do Sul, em que é apelante Ar-

thur Ristow e apelada Tecla Hulen-

dorf Francke.
Apelação cível da comarca de -

daial, em que é apelante Urbaniza-

dora Monte Carlo Limitada e apela-

do Tercílio Testoni.

Secretaria do Tribunal de Justiça,

em Florianópolis, 9 de novembro de

1956.
Paulo Gonzaga Martins da Silva,

secretário.
(8016)

 

TRIBUNAL REGIONAL

ELEITORAL
 

Ata da 1.828º sessão, em 26 de 00

de 1956

Aos vinte e seis (26) dias do mês de

outubro do ano de mil novecentos e cin-

coenta e seis (1956), às dezesseis (16)

horas, rewfniu.se, em sessão ordinária,

sob a preidência do senhor desembarga-

dor Severino Nicomedes Alves Pedrosa,

o "Tribunal Regional Eleitoral. Compa-.

receram os juízes, senhores. desembarga-

dores Maurillo da Costa0 6 4700

0 01 e doutores Manoel Bar.

bosa de Lacerda, Clarno 0

60 Ávila da Luz e Eugênio

Trompowsky Taulois Filho e o procura-

dor regional doutor Abelardo da Silva

Gomes, comigo, secretário

—

substituto

eventual, adiante nomeado e assinado.

2. — Foi lida e aprovada a ata da ses.

anterior,

Não havendo expediente Ou outro as-

sunto a tratar, o senhor desembargador

presidente encerrou a 00

do outra, extraordinária, para amanhã

às dez (10) horas, para prosseguir a dis-

cussão da reforma do Regimento Inter.

no do Tribunal. Eu, João Marçal, secre-

tário substituto eventual, fiz lavrar

presente ata e a subscrevo.

(Ass.) Severino Nicomedes

drosa, Maurillo da

Pedro Hoeschl, Manoel

a

Alves

a Coimbra,

Barbosa de

DEZ

Arno
La-

cerda, Clarno Gwustenhofífen

Aldo Ávila da Luz, Eugênio

ky Taulois Filho, Abelardo

Gomes,

Gangeti,

Trompows-

da Silva

Ata da 1,829 sessã
de

o, em
1956

27 de outubro

Aos vinte e sete (27) dias do mês de

12 de novembro de 1956

16 hor:

reforma

para prosseguir a discussão da

do Regimento Interno do Tri.
bunal, Eu, João Marçal, secrêtário subs-

tituto eventual, fiz lavrar a presente ata

1bscrevo.

.) Severino

Maurillo da

Hoeschl,

Nicomedes Alves

Costa Coimbra,

061 Barbosa de

100
Aldo Ávila da Luz,

Ky Taulois Filho,

Gomes,

Pe.
Arno

La-
Galletti,

2ugênio Trompows.
Abelardo —da Silva

drosa,

Pedro

cerda,

(7.921)

Ata da 1.830a. Sessão, em 30 de outubro
de 1956

Aos trinta
do ano de mil
seis (1956),
niu-se, em
dência

(30) dias do mês de outubro

novecentos e cinquenta e

às dezesseis (16) horas, reu-
sessão ordinária, sob a presi.

do senhor desembargador Severi-

no Nicomedes Alves Pedrosa, o "Tribunal

Regional Eleitoral. Compareceram os juí

zes senhores desembargadores10
Costa Coimbra, Arno Pedro Hoeschl e

doutores Manoel Barbosa de Lacerda,

Clarno Gustenhoffen Galletti, Aldo Ávila
da Luz e Eugênio Trompowsky05

Filho. e o procurador regional, doutor
Abelardo da Silva Gmes, comigo, secre-
tário, substituto eventual, adiante nomea.

do e assinado,
2 — Fo! lida e aprovada a ata da sessão

anterior. O senhor desembargador Presi-

2 0 2 6382 78 2 sessão Ox.

02 002 029

não pode ser realizada em virtude de ter

a sessão da Câmara Civil do Tribunal de

Justiça se prolongado até às 17,30 horas,

motivo porque os juizes desembargadores

não puderam comparecer a êste "Tribunal.

3 Do expediente constou: do Des,

Euriped de Castro Melo, comunicando

sua reeleição para Presidente do.

nal Reglonal do Piauí; do Des. Zacarias
Gurgel Cunha, comunicando sua reelei-

ção para a presidência do Tribunal Re.

gional de Rio Grande do Norte; do Juiz

Eleitoral de Laguna, doutor Waldir Peder-

neiras Taulois soli do autorização pa.

ra requisitar a professôra Clélia Araújo

Horn, para exercer as funções de auxili

ar do Cartório Eleitoral. Foi autorizado.

Do Juiz de Direito de Laguna convidan-

do os membros do Tribunal para as so-

lenidades de inauguração do retrato do

sr. desembargador José Rocha Ferreira

Bastos,

4 Julgamentos.

Processo n. 232, classe 7º relator: dou-

tor Clarno Galletti, Requerimento do Par-

tido Trabalhista Brasileiro, pedindo o

registro do Diretorio Regional e da Co.

missão Executiva Regional do Partido,

eleitos em 9 e 10 de junho de 1956. O Tri-

bunal decidiu, após as respectivas dilt 
outubro do ano de mil novecentos e cin.

coenta e seis (1956), dez (10) horas,

reuniu-se, em sessão extraordinária, sob

do senhor desembargador

Alves Pedrosa, o
a presidência

Severino Nicomedes

Tribunal Regional Eleitoral, Compare-

ceram os juízes senhores desembarga-

dores Maurillo da Costa Coimbra e Arno

Pedro Hoeschlt e doutores Manoel Bar-

bosa de Lacerda, Clarno Gustenhoffen

Galletti, Aldo da Luz e

Trompowsky Taulois Filho

e

o

dor regional doutor Abelardo
secretário
nomeado
aprovada a

gênio

procura.
da Silva

substituto

as

Ávila
e

comigo,
eventual, adiante

Foi lida e
anterior,

Prosseguindo
Regimento

capítulo
roduzidas

Gomes, e
ata

io
a votação da refor.

Interno,

IV, com

v

do o

aprovou
ma

o as
em os artigos.

ndo sessão, o
residente conv
3 580

 66 0 pedido
Nada mais havendo 8

desembargador Presidente

são, convocando outra,

para amantY 1

M

lavrar

o senhor

Trou a ses-
extraordinária,

horas. Eu, João

181 fiz

presente. at subscrevo.
(Ass) Severino Nic s Alves Pedro.
Maurillo Coimbra, Arno Pe.

dro Hotschl, Manoel Barbosa de Lacerda,

Clarno0. Aldo Ávila
60 7005

> Abelardo da

sa, da Costa

05

Silva Gomes.
(7.921)

Ata da 1.83la. Sessão,

bro de

Ao primeiro (19) 6

em 1º

1956
de novem-

nês de novem.
É

(16)

sob a pre
dor Seve

Tribu-
os

do
bro do ano de novecentos

(1966) 2 1

0 0

cinque-
horas,

eram

UMERO 235

juízes senhores40

da Costa Coimbra e Arno00

e doutores Manoel Barbosa de Lacerda,

Clarno Gustenhoffen Galletti, Aldo Ávila

da Luz e Eugênio da Silva Gomes, co-

migo, secretário, adeante nomeado e assi.

nado,

2. A ata da última sessão foi aprovada.

3. No expediente foram lidos os seguin=

tes telegramas: dos drs, juízes eleitorais

da 4º e da 10º. Zonas, comunicando que

entraram em gôzo de férias; do dr. juíz
eleitoral da 34º Zona, comunicando que

assumiu as funções de juiz da 10º Zona,

por ter o respectivo titular entrado em

670 46do dr. Raoul Buendgens,

comunicando que reassumiu o cargo de

juiz eleitoral da 39º Zon e do dr, Os-

mundo Vieira Dutra, comunicando que,

por motivo da sua promo: ão para a cO-

marca de Joaçaba, transmitiu as funções

de juiz da 15º Zona Eleitoral ao substi-

tuto legal.

4. Foram apreciados os seguintes fei.

tos:
Processo n. 82, classe 10º consulta

do dr. juiz eleitoral da 37º Zona —sôbre
se: a) os títulos podem ser ehtregues sem

estarem carimbadas os fotografias; b)

se a rubrica do juiz deve ser manucris..

ta ou por chancela, Relator: des. 0

Hoeschl. Resolveram, à unânimidade, res-

ponder que O consulente deve proceder

de acôrdo com a parte final do parágra-

fo único do art. 8º das Instruções para O

alistamento, e que a rubrica do juiz nas

fotografias deve ser manuscrita;

Processo n. 85, classe 10º — Ofício do

dr, juiz eleitoral da 23º Zona, indicando

serventuário para exercer as funções de

escrivão eleitoral. Relator: dr. Aldo Luz.

Converteram o julgamento em diligência

para que a Secretaria informe o que cons.

tar a respeito.

O sr. des. Presidente comunicou que

a sessão ordinária de amanhã, de acôrdo

com o Regimento Interno, realizar-se-á

sabado às 10 horas e, em seguida encerrou

a sessão. Eu, Solon Vieira, secretário

mandei lavrar a presente ata, e à subs-

crevo,
1 (Ass) Severino Nicomedes Alves Pec-

| drosa,10 da Costa Coimbra, Arno

| pedro Hoeschl, Manoel Barbosa de Lacer.

1 2 106Aldo

Ávila da Luz, 60 7005 Tau.

lois Filho e Abelardo da Silva Gomes,
e (7.921)

 
  

Ata da 1.832a, Sessão, em 3 de novembro

de 1956

Aos três (3) dias do mês de novembro

do ano de mil novecentos e cinquenta e

seis (1956), às dez (10) horas, reuniu-se,

em ses ordinária, sob a presidência

senhor desembargador Severino Nico-

medes Alves Pedrosa, o "Tribunal Regio-

nal Eleitoral. Estiveram presentes os jui.

senhores desembargadores 0

da Costa Coimbra e Arno Pedro Hoeschl,

e doutores Manoel Barbosa de Lacerda,

Clarno Gustenhoffen Galletti, Aido Ávila

tda Luz e Eugênio Trompowsky 705

Filho, e O procurador regional, doutor

| Abelardo Silva Gomes, comigo, sc.

| cretário, adeante nomeado e assinado,

Í 2 A ata da sessão anterior foi aprova-

do

zes

da

No expediente foi lido telegrama do

7 0 da 35º Zona, comuni-

ndo que entrou em gôzo de férias.

4, Entrou em julgamento o seguinte

81 10º Indicação do dr.

eleitoral da 27º Zona, do escrevente

do cartório do civel e comércio para as

funções vão eleitoral, visto o ti-

tular cartório exercer a presi-

Diretório de Partido Político,

Manoel Barbosa de Lacerda,

classe

de

4

de
dr

aé
Relator

ncia

1 



12-11-56

012 ao dr, juiz

toral que designe outro serventuário

juízo para as funções cieltorais,

do impedimento do Escrivão do

Comércio.

Nada mais havendo a tratar,

rada à sessão, tendo sido convocada ou-

tra, extraordinária, para o dia do cor

rente, às 16,30 horas, destinada €& dis

do
em fa

Civel

FORO DA CAPITTA!

REGISTRO CIVIL

Edital

Faço saber que pretendem casar-se:

02 Araújo

Duarte, solteiros, domiciliados e resi-

dentes nesta Capital. Éle, profess

náscido em Campinas, Estado d

Paulo, filho de Benedicto Persi

Maria do Carmo Pere Ela, domés-

tica, nascida em Laguna neste Esta-

do, de Francisco Duarte e Na-

thália Araújo Duarte.

Se alguém souber de algum impedi-

mento, oponha-o na forma da

Florianópolis, 8 de novembro

1956.
Maria de Lourdes Caldas, esc

no imp. ocas. do oficial.

de

.

(3980)

Editais

Faço saber que pretendem casar-se:

Maurecy Martins e Cícila Martins

da Rosa, solteiros, domiciliad

sidentes nesta Capital, Éle, eletr SS

ta, nascido em Saco dos Limões, nes

Estado, filho de Artur Simplício Mar

tins e Adélia Martins. Eia, do
ca, nascida em São José, neste

do, filha deVirgilino João da Rosa e

Angélica Martins da Rosa.
— Adherbal Assis Peixoto de

meida

Al-

e Maria Conceição Opuscki,
solteiros. Êle, funcionário público fe-
deral, nascido em Âncora dos Reis,
Estado do Rio de Janeiro, domicilia-
do e residente nesta Capital, filho de
Carlos Gonçalves de Almeida e Ma-
rieta/ Peixoto de Almeida. Ela. pro-
fessôra, nascida em Itajaí, neste Es-
tado, domiciliada a residente em Ita-
jaí, filha de José Opuscki e Elzira
Oliveira Opuscki.
Se alguém souber de algum impedi-

mento, oponha-o na forma da iei,

Florianópolis, 9 de novembro

1956.
Maria de Lourdes Caldas, escr

no imp. ocas, do oficial.
(3852)

de

jur.

e

Edital

Faço saber que pretendemcasar-se:

dr. Carlos Zenisch Ramos e Dalci

Soares, solteiros, naturais dêste Es-
tado, domiciliados e residentes neste
sub-distrito. Êle, advogado, filho de
João Ramos e Mathilde Zenisch Ra-
mos. Ela, funcionária pública, filha
de Procópio Soares Lídia Ardra-
de Soares
Se alguém souber de algum impedi-

mento, oponha-o na forma da

Estreito,
Odilon Bartolomeu Vieira, 0

Editais

que pretendem 6

Luiz Maurício Alves e Adir

dos Santos, solteiros, naturais

10 Ele, funcionário público fe-

deral, domiciliado e residente no pri

meiro sub-distrito des Capital,

lho de Silvino B

cdelina Maria Alv doméstica,

domiciliada e resid inte neste sub-di

trito, filha de Maria Rosa ntos

— Lauthenahy Duarte

Ada Fernandes da Silva, solteiros, na-

turias dêste ado, domiciliados e

residentes neste sub-distrito. Ele, co-

merciante, filho de Bernardo Knab

ben e Alaide Silva Knabben E do-

méstica, filha de José Santos da Silva

e Leontina Fernandes da Silva

Faco saber
Ma

a

10 10681

(3983) |

) Severino Nicomedes

Costa Coimbr
Gust

sa, Maurilio da
Clarno 9

da Luz

Ta5 0 6

Se alguém souber de algum impedi-

mento, oponha na forma da ici

Estreito, 9 de novembro de 1956

Odilon of

-0

21 Vieira,

Edital

0 sabe!
Abel

solteiros,
Estado
to do de

1 5 iro, 10

AESTA Campos e

pos. Ela, 4 méstica,
Conceição Cota.
Se alguém souber de algum impedi-

mento, oponha-o na forma date.

Saco dos Limões, 7 de novembro de

1956.
?

que pretendem cas:

Campos e Marilda

1 na
idente:
inicípio

C
3 081

res neste 3º sub

7
o

de0
onstantina -

filha de Maria da

Plácido Sérgio Aives, ofícial.
(3986)

JUIZADOS DO INTERIOR

0 0
DIAS

EDITAL DE CITAÇÃO

PRAZO DE TRINTA (30)

José Pedro Mendes de Al-

Juiz de Direito da Co-

marca de Canoinhas, Estado de

Santa Catarina. na forma da Lei,

etc.

Faz saber a quem interes
e procedendo-se no 6

Orfãos, desta Comarca

dos bens deixados por falecimento

de José Dranka, fica o her 20 05

Dranka e sua mulher, residentes em

lugar incerto e 0 5 bido, citados,

FE este1 0 o prazo de trinta

(30) dias. contados da primeira. pu-

blicação para dentro de cinco (5)

dias, dizer sobre de içõ

e valor a eles
seguir até a
inventário

de
o inventário

as 
de re-
mandou |
que na

no
expedir F

forma da Lei, se

de costume e publicado uma vº

iário Oficial” do Estado e um?
local “Correio do N

cidade
um dias

8
novecentos

cincoenta Rubens R.

Silva, esc 6. 02 José

Pedro Mendes de “Almeida, juiz de

direito. tá conforme o original do

no jornal

vinte e
mil
37Ev,

21 de setembro de 1956-

DIREITO DA COMARCA DE

BOM RETIRO
1020

4 ra de citação

toutor Hélio Veiga
fiz)

140 Alves e Lau- |
reito comare

Knabben e”

 
da

terreno

situado
Cc

no
14

conf
de Oscar

dade Colon
ao sul,

José
peraus; e

lfo Bepier 6 2

com
da

o ao
Sociedade Coionizado:

pelo presc edita

que,

que correr
de

juiz de dire

Diz

sidente. «

cão dr

narce Retiro

solteiro, comer! nte.
Cas

advogado

na
nos

41240 0 1082 rracão, distrito de

município, por seutuira, neste
devidamente inscrito

. soh o

. de 7 de março de

com o que esta-

50 e 5 combinado

todos Civil
intentar ação

1º
cessão

ado,

8 1 que,

; da lei
: de

05 880
. 496

conformidade

do Código

presente
desde

1 a

usucapião, provando 10

adquiriu por escritura de

itos, um terreno situado no lugar

medindo seiscentos e vinte

e nove mil: novecents e vinte e sete me-

tros quadrados (629.927 José,

d.
21

m2.), do Sr.

mulher,

And ídoc.

. 006
sendo

929 e cultivado durante um espaço

anos pelos ce-
cultuan-

n

superior a vinte

dentes, os quais nele moravam,

6 indo benfeitorias, zelan-

com o ânimo de legítimos donos,

nem embargo de quem

Que o imóvel em

confronta

Oscar Schutz,

Colonizadora

de

ao

do
do-a,
sem, op ão

quer
aprêço t

que s

norte, com terras de

Bunn e Sociedade

As

ao
Paulo

7 sul,

José

com terras

Campos;
com

Cateri-

Que

dito

ense S.
16 de

10 06516
102

(mapa), 4º —
0 1

possuir o título de proprie-

valendo:definitivo, e dos

faculta
valioso 6

que lhe unir sua posse

do seu entece em, com
excia,

e 1 40
registro

usucapião, depois
1dos certos e inte-
3 0e ou-
do, Ministério E

deste 6

itados os

Público

sejam 6
ro do prazo da

legais

para
dez mil

que
de intima-

sete
ido Pinheiro, Se-

stificação, fot
entença

Julgo

do

procedente

duza

teor

que seus
por mandado os

ifinantes, Cite-

ados incerto:
publicado

cópia,

Estado,

Pa-

Bom

Ma-

do
Serviço do

. Cite-se .
(Ass.) Hélio Veiga
direito E

6

0 08
a ignorância,

edital,

do costume, e, por
no “Diário da

Dado e passado

Retiro, vinte e

de setembro de 1956.

44. 666ju-

lografei.

ndou pedir o presente que

será440 no lugar

publicado

stíca”
sta cidade

uma
do 8410

de

do

Bom aos

mês

16102
direito,

(3794)

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA
DE RIO DO SUL

Edital de citação
O doutor Eduardo Domingos

Silva, juiz de direito da coma:
Rio Sul, Estado de Santa Ca

tina, na forma da lei, etc.
Faz saber nos que o presente edital

virem ou dêle conhecimento tiverem,
tido dos autos número cento e

oitenta (180) de mil novecentos e
cinquenta e0 (1954) de ação

executiva —cambiáriz nos quais é
exequente Antônio Paim de Andrade
& Ciá. Lida, e executada Indústrias
Liba de A. Bauchspiess, que se pro-

cessam perante o Juízo e Cartório
competente, que atendendo ao que lhe

foi requerido pelo exequente 6-
do em vista a certidão do oficial de
justiça que afirma estar o citando
6 14
em lugar incerto e não sabido, pelo
presente edital que será afixado na
sede dêste Juízo, no lugar de costu-
me 6 55

da

do

por 2do nopublicado no prezo

máximo de trinta dias, a contar “da
data da primeira publicação no
“Diário Oficial” do Estado e pelo-
nos duas vêzes em jornal loca! cita
Indústrias Liba de A. Bauschpiess, estabelecida nesta comarca, em Mi-
rim Doce, município de Taió, 4 pes-
soa do seu21

ra no prazo legal, que correrá

ta da primeira publicação do 7
te, fazer-se representar na caus
advogado legalmente habilita
contestar nos dias subsequentes
xados em lei, a petição abaixo trans-

ita, alegando o que se lhe cofere-
cer, em defesa de seus direitos, sob

de decorrido é prazo de-
), se considerar perfeita a cita-
e cio o prazo de contesta-

Petição inicial: Exmo.
direito. Diz a firma “Artônio

a de Andrade & Cia. Ltda, csta-
| belecida na praça de Vacaria, E

Rio Grande do Sul, po
10 que esta Su
instrumento procuratório junto),

inscrito na Ordem dos Advogados do
Secção do 04 do

909, e com escritórios à
ilveira Martins, sem número, na
821 de Vacaria, onde,

deverá7 0-
ões, Sue é 6602 da firma “In-

strias Liba de A. Bauchspiess", es-
tabelecido no distrito de Mirim Do-

município de Taió, nesta comarca,
da que1 de quarenta e quatro mil

cruzeiros (Cr$ 44.200,00),
pela inclusa 1

conhecida, vencida

 
de

do

(ut

representada

o pagamento

da, no que sem-

em uma demonstra-
que 07
sente compeli-

forma da lei para

devido. Nestas
suplicante

el ia ordenar a ci-
devedora para que

vinte e quatro ho-
ida supra aludida-

móra, custas e

tolerância
suplicante
1

que lhe

de 



. 14

honorários

—

advocatícios, arbitrados
em vinte por cento (20%) sôbre o
devido montante, ou nomeie bens à
Penhora. sob pena de, não o
do, ser efetivada a mesma em
bens quantos stem e forem neces-
Sários para o integral Pagamento do
ora reclamado para o que, deve ser
expedido, na forma da lei, o devido
mandato contra a executada e se esta
não atender o pedido de pagamento
imediato, que se processe a penhora
nas condições requeridas, ainda sob
a advertência do Decreto-lei n. 7.661,
de 21 de junho de 1945, em seu inciso
1 do art. 2º, ficando também, 765
logo, citada para todos os atos da
ação até final, sob as cominações le-
gais, inclusive para contestar a pre-
sente, querendo. Outrossim, 4 a
suplicante a vossa cxcelência, no ca-
so em que, a penhora recaia em bens

imóveis, seja a mesma registrada na
forma da lei, Nestes têrmos. A. está
com os inclusos documentos. Pede
deferimento. Valor da causa; ......
Cr$ 44.200,00. (Sôbre estampiihas de-
vidas leia-se): Rio do Sul, 15 de outu-
bro de 1954. Pp, (a) Leonardo Rossi.
Despacho: (Petição de fls. 15), J. se.
Sim como requer. Cite-se na forma
do art. 178, item III, após depósito do
quantum para publicação, pelo que-

rente. Em 10-12-54. (a) Ovídio Col-
listet de Araújo, juiz de Paz em
exercício. E, para que chegue z2o co-
nhecimento dos interessados e nin-
guém possa alegar ignorância, man-
dou expedir o presente edital na 0- 1
ma da lei, Dado e passado nesta ci-
dade, aos desesseis dias do mês de
outubro de mil novecentos e cin-
quenta e seis. Eu, (a) Curt Skowach,
escrivão, o dactilografei e subscrevi.
(a) Eduardo Domingos da Silva, juiz
de direito. Confere com o original.)
Dou fé, Rio do Sul, 16-10-1956, Curt |
80escrivão.

J

d

bi
1

pi
1

à
n

a!(3800) ! .
-0 1

JUÍZO DE DIREITO DA 2º VARA DA)

COMARCA DE TUBARÃO 4
1

CARTÓRIO DOS FEITOS4 1

0
Edital de citação

O doutor João Marcondes de Mattos,
juiz de direito da 2º Vara da comarca de
Tubarão, Estado de Santa Catarina, na
forma da lei, 60

Faz saber aos que o presente edital vi-

rem ou dêle conhecimento tiverem que, |!
pelo presente cita Miguel Galdino Teixei-
ra, lavrador, residente em Criciuma; Her-
20 Tei 1

1

1
1

1
1

ta
o

veira, funcionário público, ri

Marcelino Ram: Estado do Rio Grande

do Sul e

residente
herdeiros bisnetos e a

neta, para na qualidade de h
66 4 8

to ocorreu no dia. 2

bem assi

julguem inter

pólio para,
após decorridos os trinta (30)

blicação do presente, se f.

tar nomencionado inver

da lei. E, para que chegue ao conhecimen.

to de quem interessar e ni
ignorância, mandei exped

edital, pelo qual ficam devi

dos os men: ados herdeiros e r

soas que ju 852445 5
o têrmos do nté fin

nte edital

costume nos

40

2 87

edita nesta c %
cidade de Tubarão,

mês de outubro de 1

01865 o

(a5.) João Marcondes de Mattos

forme. Tuba. 10 de outubro de 1956,

escrivão: Arthur Teixeira Schiefler,

(3.795)

última herdeira
160

4101.

Está con-

0

Toni
tica, residênte

0

00 00

réu em

abandonou o Reu a Su

sob o

Corupá, desta

Schwarz

publicando-se os

da

DIARI

DA COMARCA DE

DO SUL

O DE DIREITO

JARAGUÁ

Ui

EDITAL DE CITAÇÃO
Peregrito Fe a, juiz|

de Jaraguá do

8 01

edital, com
u dele conhe. |!

rte de 30

petição do
dr. Juiz de!

2 de Jaraguá do Sul. |
casada, domés. |

trito de Corupá, des, Í

procurador e advoga- |

o, ínfra assinado, inscrito na Order dos

do Brasil, Secção deste Estado,
itório à rua Marechal Deodoro

. n. 437, nesta Cidade, vem, de

n. 1, do Código Ci-
nte ação ordinária de

contra marido Adolfo Ger.

Schwaz, que também, 5s: assina

tolfo Schwarz, brasileiro, casado, lavra.
. 161incerto e não sa.

ido, pelos motivos que passa a expôr:

que Ci u a peticionária com o

19 de fevereiro de 1949, sob regi-

comunhão de De: perant o Juiz

do Distrito de Corupá, conforme
do têrmo de casamento sob o .

264 so, do livro n, 6, do
ectivo registro n. 2);- 4

ã ste filhos, ignorando

a existência de5 1

alguns m de casados,

licante, sem moti-

do, e passou a víver em com.
anhtia de uma outra mulher, de nome

rica Larsen, de cujo concubinado nasce.

o Adolfo Germano Scwarz,

abril de 1954 e

o sob a n, : fls, 94verso, do livro |
- 14, e Edeltraut Maria Sewarz, nascida
m 27 de 0 4 1951 e reg fada |

n 76, à fis. 458, do livro n, 123,

05 0 011 do Registro Civil, Alui- |

io Carvalho de Oliveira, do Distrito de

comarca, conforme certi-
nascimento que a esta acompa.

presente 91
:

que por
dirigida

a comarca,

pr

se

de

es.

esta uniã
nária
apósque, es

registra

de
m (docs. números 3 e 4), Nestas con- |

ições, na conformidade dos afts. 316, 317 |
. 1 6 16 322 do Código Civil, a Supll. 'ec

ante ver requerer a V. Excia, se digna

rdenar a citação de

que também se assina Adolfo
50aos têrmos da

o ordinária de desquite com
no art. 317, incisos 1 e IV,

editais de lei, afim de,
retado o mesmo desquite e

condenado nas custas e demais

de direito, tudo na forma

outrossim, a01

o do Réu por edital a compe

ão do art. 178, n. 1, e do art,
Código de Processo Civil. Da.

. para efeitos
100.00 6. protestando por teste
bem como, pelo depoimento p

pena
Ji

final,

Réu

ser

1lei

unhas,
021 40

Y 3 aa com

ento.
ie outubro de 1956. pp.

pedido, em o que
2.). A autua

assim

4 1
181 01.

- Jaraguá do Sul
Perreira'

de
Pregrino Tr
do o dia 24

mo vindouro, às 10 horas,

10

10 6

1
6340 -0

Adolfo Germano |

1

a valor
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ter lugar a audiência prévia de con.
liação, e encontando-se o desquitando

lugar incérto e não sabido, se passou
o presente edital de citação, pelo qual e
ta e chama ao dito Adolfo Germano Sch-

também assina Adolfo Sch-
para comparecer nêste Juizo, sala
diências, Edificio do Forum, no dia

€ hora supra referidos, à audiência prévia
de reconciliação, ficando cletado, tam.
bém, para, a partir da data designada pa-
ra a audiência, contestar o pedido, em o
querendo, dentro do prazo legal de dez
0 sob pena de revelia E para que, a
notícia chegue a pública e ao conhecimen.
to do desquitado, será o presente edital
120 no lugar de costume, às portas do
rum, publicad pela imprensa local e no

Diário da Justiça”. Dado e passando

cidade de Jaraguá do Sul, aos doze
dias do mês de outubro do ano de mil no-
660 60 6 seis. — Eu, Ama.
5 Mahfud, escrivão, o subscrevi. (a)Paulo Peregrino Ferreira. juiz de direito, !
Confere com o original, do que dou' fé.
Ja á do Sul, 12 de outubro de 195 3
O escrivão: Amadeus.

12

war que

das au

F

(3.799)
cont ASSES

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA
SÃO BENTO DO SUL 1

Edital

O doutor Timótheo Braz Moreira, juiz
de direito da comarca de São Bento do
Sul, na forma da Jei, etc.

! Faz saber a todos quantos o presente
edital virem, com o prazo de trinta dias,
9 000 tiverem, que por
parte de Alcides Pereira de Carvalho,
me foi dirigida & seguinte petição:
Exmo, sr, dr. juiz de direito desta co-de São Bento do Sul: Diz Alcides |

a de Carvalho, brasileiro, casado,lávrador, residonte e domiciliado na 10-lidade de Lagoa do Rio Preto, municí-pio de Rio Negrinho, neste Estado 8Santa Catarina, por seu bastante —pro-
advogado ins-crito na O. A. B. sob n. 696, Secção 1dêste Estado, à rua0 850 06-tório), nesta cidecde, que vem possuindo 1há mais de vinte anos, mansa e paeifi-camente, sem interrupção nem Oposição,

um terreno sito no lugar Coitelar, no
município de Rio Negrinho, desta comar-Ca, com a área de vinte e cinco (25) al-
queires, contendo as seguintes

—

confron-
a leste, com210 e

Paulo Anton; no norte, com Tarcilio Mu-rara; a oeste, com Albertino Baimel e> sul, com Luiz Olsen e Companhia In-
dustrial de Móveis. E, como não Possui
t o de domínio sôbre o referido imó-

quer, perante v. excia. regularizar
5 direitos sôbre o mesmo, pela 0

9 usucapião, com fundamento no arti-
350, do Código Civil, observadas 5
155 0 lei n. 2.437, dei

7-3-55 e segundo o processo estabeleci-
do no artigo 454 e seguintes, do C. P, 6.

s condições, requer a v. excia. que,
forma do artigo 455 e seguintes, do
?. C. se proceda em dia, hora e lu-
designados, com ciência do —repre-
ante do Ministério Público, a justifi-
ão initio litis, com o depoimento das
6 40 0 feito o

* julgue v. excia. a justificação, man-
citar os mencionados confrontan-
identes nas vizinhanças, interes-

incertos, Serviço do Patrimônio

representante do Ministério
iblico, por editais de trinta di os in-

ados incertos, para contestarem a
nte > dentro do prazo legal, de-
do que, seja declarado o domínio

peticionário sóbre o aludido terreno,
ndo-se como de direito, Dá-se à

valor de três mil cruzeiros
39.000,00), exibindo-se cópia da pe-

7 os efeitos de direito. Pede
"mento, Sôbre estampilhas estaduais

5 no valor de
a de saúde, devi-

São Bento do Sul,
(Ass) 0560 4

Despacho: R. Hoje. A. Co-

c

1

2

o e

do

08568
| presente, o

1

1

1
11

uza Freitas.

“direito, na defesa

 > requer. Designe o sr, escrivão, dia e

hora audiênciá de justificação,
cientifique-se o dr. Promotor Púvlico,
Em 26 (Ass.) Timótheo Braz Mo-
reira, z de direito. Sentença: Vistos,
etc. Julgo por sentença, a0
fls. e fls. requerida por Alcides Pereira
de Carvalho, para que produza os seus
devidos e legais efeitos. Cite-se 6550
mente o representante do Ministério Pú-
blico, bem como os interessados certo:
cite-se por carta precatória, na Capita)
do Estr&do, o chefe do Serviço do Patri-
mônio da União; por edital, com o pra-
zo de trinta dias, os interessados incer-
tos, edital êste que deverá ser publica-
do uma vez no “Diário da Justiça”, do
Estado e duas vêzes no Jornal de Ma-
fra". P. . 1. afinal. São Bento
do Sul, 13-10-56. (Ass.) Timótheo Braz
Moreira, juiz de direito, Dado e passado
nesta cidade de São Bento do Sul, aos
quinze dias do mês de outubro do ano
de mil novecentos e cinquenta e seis,
Eu, Arí R. Virmond, escrivão, o dactilo-
grafei e subscrevi. Timótheo Braz Morei-

; Ta, juiz de direito, Confere com o origi-
, nel por mim afix do no lugar de costu-
me; do que dou fé. Data supra, O escri-
vão: Arí R. Virmond.

(8804)
0

JUÍZO DE DIREITO DA 22 VARA DA
COMARCA DE JOINVILLE

Edital de citação, com o prazo de 30 dias
O doutor Euclydes de Cerqueira Cintra,

juiz de direito da 2º Vare da comarca de
Joinville, na forma da lei, etc,

Faz saber que corre por êste Juízo o
processo de inventário dos bens, deixados

, Pela finada Maria Maia da Silva, E co-
mo não foi encontredo o sr. Antônio
Constante da Silva, é expedido o pre-
sente edital de citação, pelo prazo de 30
(trinta) dias, ficando o referido Antônio

; Constante da Silva, citado a comparecer

em Juízo, a fim de alegar e que fôr de

de seu interêsse. E,
para que se efetue a citação, é o pre-

sente edital expedido, valendo por àque-

1 le20 10- por uma vez no

“Diário da Justiça”, do Estado e por

duas vêzes ne& imprensa local, e afixan-
do-se no lugar de costume. Dado e pas-

sado nesta cidade de Joinville, aos 16 de
| outubro de 1956. Eu, Dagoberto R. Bar-
nack, escrivão, o dactilografei e subscre-
vi. Euclydes de Cerqueira Cintra, juiz de

direito da 2º Vara. Está conforme o ori--
ginal, que afixei no lugar do costume,

do que dou fé. Joinville, 16 de outubro
de 1956. 0 800 R. Bar-
nack. (3802)

0

DIREITO DA COMARCA DE

BIGUAÇU

JUÍZO DE

Edital de intimação, com o prazo de (20)

vinte dias
O doutor Jaymor Guimarães 0110

juiz de direito da comarca de Biguaçu,
do Estado de Santa Cataring, etc.
Faço saber que por êste Juízo, Juveli-

no Silveira foi condenado como incurso
no artigo 150, $ 1º, do Código Penal a
pena de sete (7) meses de detenção. E
por que, em cumprimento ao0

de intimação do referido réu, tenha o
oficial incubido dessa deligência certifi-
cado não o haver encontrado, mandei
que se passasse o presente edital, por
meio do qual fica intimado o dito Juve-

lino Silveira, com o prazo de (20) vinte
para comparecer à audiência de

leitura de sentença, na qual terá conhe-

cimento das condições do sursis, que
E, para que chegue

ao seu conhecimento, la-
vrou-se o presente edital, que será afi-

xado no lugar de costume e publicado
no “Diário de Justiça”. Biguaçu, 20 de

setembro de mil novecentos e cinquenta
e seis. Eu, Esmeraldino Prazeres, escri-

vão, o dactilografei, subscrevi e assinei

Jaymor Guimarães Collaço, juiz di-

reito,

de

(6750) 
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0-

A Mesa da Assembléia Legislativa
do Estado de Santa Catarina, no uso
de suas atribuições,
Faz saber a todos os habitantes

dêste Estado que a Assembléia Le-
gislativa decreta e a Mesa promulga
a seguinte Resolução:

Desdobra Diretorias, reorga-
niza carreiras, cria e reestrutu-

ra cargos na Secretaria da As-
sembléia Legislativa do Estado
de Santa Catarina, modifica o
seu regulamento e dá outras
providências

Art. 1º — Compor-se-á a Secretaria
da Assembléia Legislativa do Estado
de Santa Catarina de seis diretorias
e das secções e serviços que lhes são

subordinados, na seguinte ordem:
1 — Diretoria Geral da Secretaria,

com uma sub-diretoria, duas secções
e os seguintes serviços:

a) Protocolo e correspondências;

b) Portaria;
c) Instalações

nicas;
Limpeza e conservação do edi-
fício, mobiliário e áreas ajardi-
nadas;
Telefonista;
Motoristas;

1 - 62 4 Biblioteca,
e”: secção e os cargos próprios 3

10 atinentes à biblioteca da

clétricas e eletrô-

d

e)
D

com

da organização, sistema

Florianópolis, 12 de novembro: de 1956

denação de todo o arquivo do Poder
Legislativo;
IV — Diretoria do Expediente da

Mesa e Comissões, com duas secções
e os; encargos de autógrafos de tõd
as proposições a serem encaminha,
da correspondência da, Mesa e at
dades das Comissões
Técnicas e Especiais;
4 02 4 72032

Publicações, com duas secções e a in-
cumbência de todo o serviço taqui-
gráfico do Poder Legislativo (Plenár
Comissões Permanente, Técnicas e Es-
peciais); e os encargos do Diário da

Assembléia Legislativa, inclusive 4
publicação em avulsos, a organização
dos anais e tôda publicidade da Ca-
sa;
VI — Diretoria da Contabilidade,

com três secções e a incumbência es-
pecificada todo o serviço atinente à
recebedoria e pagadoria do Poder Le-
gislativo, inclusive & organização
controle do seu orçamento.

Art. 2º — As Diretorias serão che-
fiadas por
de provimento efetivo.
Parágrafo unico — Os cargos de di-

retores decorrentes do desdobramento
de diretorias serão providos na c
formidade do que dispõe os inc
V, VI, e VIT do art, 11, da Lei n.
de 23 de julho de 1948,9 a e
0 1 funcionário
nos, cinco anos de 098 prestados
ao Poder Legislativo.

e

N. de cargos |
1 | Secretário

N. de cargos

Diretor Geral

1

Sub-Diretor
| Chefe de Secçã
1 Assistente de

Redator de
| Auxiliar

1

1
|

1
1
1
1

000

Conservador
Seervente

Telefonista
Zelador

N. de cargos

2

N. de cargos

N. de cargos
2

6

de cargos
1

3

4 

Permanentes, |

um Diretor, cargo isolado,

| delimitado com

Cargo 1

da Presidência 1

Cargo

Assessor-Técnico

Assessoria

0

Secretaria
Debates

de Secretaria

ar Técnico Operador
Auxiliar Almoxarife

— À pervisão das direto-

s cabe ao Diretor Geral da Secre-
Itaria.

4º — Os diretores fica
veis perante 1º Secretário da

mbléia Legislativa, pe-
presteza e atualização

rviços sob os seus encargos, nos
têrmos do art. 15, item X, da Lei n
2 de 23 de julho de 1948.

Art. 5º 0041 08
dência e M 2
mente, os seguintes s

1 — Secretaria da Presidência, com
encargos da correspondência 0

27 do cargo, providências e or-
dens com origem ou destino á Presi-
dência da Assembléia Legislativa;

11 — Assessoria Técnica, para
borar na pesqu

á Presi-
respectiva-

os

'ola-
a, 6018 e ordena:

mer

ceira ri 1
técnica edu-

o e organiza
ração públic

0 40 5 > público, 8-
pertinente ao pessoal; sele-
ientação e readaptação do pes-

nal para0 público, tendo em

vista a aplicação na psicotécnica,
Art. 6º — 9 Quadro 0al da

Secr a 5
va do Estado de Santa Catar na fica

a seguinte lotação.

CARGO ISOLADO DE PROVIMENTO EM COMISSÃO

Padrão
x

CARGOS ISOLADOS DE PROVIMENTO EFETIVO

1 Padrão

73
73

-
1
-
8
2
0
0
7
0
7
0
5
5
0
4
3
4
4

Carreira
Contínuo
Contínuo

res-

NÚMERO 178

padrões e sistema do seu provimen-

sso na classe ini-
rreiras permanentes, ex-

de contínuo, do Quadro do
Pe: soal da Secretaria da Assembléia

tiva do Estado de Santa Cata-
se processará mediante concur-

so de provas.
Parágrafo único

provas, para as carr
tes, obedecerá ao
Resolução n. 20, de
1951.
Art. 8º — A promoção nas carreiras

se regerá pelo sistenia adotado no Es-
tatuto dos Funcionários Públicos Ci-
vis do Estado de Santa Catarina.
Art. 9º — Os funcionários do Poder

Legislativo, automaticamente goza-

rão de tôdas as vantagens e regalias
asseguradas aos funcionários do:
mais Poderes do Estado, incligive
as determinadas pelo Estatuto dos
Funcionários Públicos Civis do Esta-
do de Santa Catarina, não se aplican-
do aos mesmos, porém, nenhum dis-
positivo da Lei Federal, 2

— O concurso de
35 permanen-

determinado pela
29 de outubro de

Art. 10 — Serão distribuidos pelas
classes das respectivas carreiras, os
atuais ocupantes,  obledecendo-se á
ordem decrescente da antiguidade
na classe.

Parágrafo único — Na hipótese de
existir empate em igualdade de tem-
po, a distribuição será resolvida se-
gundo o critério determinado pelo
art. 62, da Lei n. 198, de 18 de dezem-
bro de 1954.

6 3
. 11 — Serão expedidos

aos atuais funcionários
legalmente, nos cargos
das tabelas desta Resolução.
Art. 12 — O provimento nos cargos

isolados, oriundos desta Resolução,
será feito livremente, pela Mesa da
Assembléia Legislativa,

títulos
investidos,
constantes 

1 138 - O escriturário-datilógra-
fo que atingir o final de carreira e
nela tiver o interstício legal, poderá

Í r tranferido, por merecimento, 4
1 185 e inicial da carreira de Oficial-
| Legislativo.

| Art 14 — Os atuais designados,
| desde que tenham atribuições de car-
1808 a gue referem 425 1 desta
| Resolução, sam a exerce-los para
|todos os efeitos legais, em carater

+ efetivo.

o Poder Executivo
por conta do ex-

ação do corrente

0 necessários
presente resolução.
Dentro de sessenta (60)

ão da presente
2º da Assembléia Le-
novo Regulamento

a, disciplinando os servi-

belecendo a distribuição de
encargos do Pessoal

á

as 06 em contrário.
embléia Legislativa

> Santa Catarina, em Fio-
25 de outubro de 1956,

Paulo Konder Bornhausen, Presi-

Colaço de Oliveira, 1º Se-

00 
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40? SESSÃO ORDINÁRIA, DA 2º
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3º LE-
GISLATUR.A, REALIZADA EM 1 DE
JULHO DE1956, ÀS 14 HORAS

0

1 - Virtualizaçã

-05
em dada”
abundantes,
máquinas e
des apreciá
pacida
2
todos
gresso
lizado.

região

êsses. elementos5
econômico e

ção do número anterior)

Kê recursos ma-

4

il existênci
recurs natur

obra, numerosa.
em quantida-

5 a ca-

mobili-
1

imaginar
de

mão de
instalaçõre

a

hum
será

pro-

rea-

44admi.

0
opera o
térias prima

pontes,

instalaçõe
comunicaçã

centros de saúde6
da produção, parques de

outros emp
E porque

dos sejam precisamente o.

mais problemas pendentes
a capacidade
para êles, uma
dental.
05

plo, já não
escolas por ins
ou túneis p
Já resolvi

problema das instal
transportes,
ção,
ou dos apa
Seus serv.

ingrediente
milagre

do aparelhamento

nc

de
s e mão de 0

porto is, edifí-
arte, rêdes
hospitais,

de fomento
recreio,

reendimentos,
os paises sub-desenvolvi-

que
de solução,

15501

-

te:

adm

europeus
tem pontes por

alar, estradas por

or cavar.
eram definitivamente 9

ações dos meios de
das vias de comunica-

educacional
relhamentos de saúde.
icos públicos, desenvolvi-

por exem
construir

abri

dos na justa medida das necessidades
coletivas, tem apenas a responsabili-

dade de conservar
tentes,

as obras já exis

Nos paises sub-desenvolvidos
tuação é di
O Brasil

parte alguma de

ferente.
ainda não mx lveu,

seu território,
em
nem

mesmo na Capital Federal ou na mag-
nífica Paulicé
blemas elem
dem o prog

para

servar

0
azer coisas

tem, do que de
coisas

1 dos

nentares, dos quais depen-
resso material e social,

mais de capacidade
novas, que nos fal-

capacidade para con-
feitas, já incorporadas

pr

ao nosso patrimônio.
Ao passo que nos países desenvol-

vidos a ação administrativa concen-
tra
60 já
nos países
concentrar-se na tarefa muito
de construi
carecem.
M—A

na conservação

completamente

um patri-

formado,
sub-desenvolvidos deve

maior
de que

de

r o patrimônio

importância da Engenharia
As tarefas que desafiam os nossos

homens de responsabilidade no campo
material,
presença de
fissionais

esto

ser
dizer
1

e just:

0
presença
técnica

Da

iade
nossas r

têrmo elétr;
neficiament:
mento
edifício:
Nas

Nacional
dente

autor, —

de

d

se es
8
de

sua 6
m Sar

que
tipos de

dependem,

ficou

Oliveira,
que

alí see

na

engenheiro:
reservado:

0 40

construido;
como e

do;
ificar

42 precisa

onde r cor

a ade de
o.

nec

06 le e capaci-

1 400
040 usinas hidro
icas. 30 e o be

362
0 de

e

0 4 oz
nstr

e

da

págir
abonam

ina precis
engenharia

excel
1ta Ci
de

mel

que
0

ao e
OS nossos
aquêles

mo

forma

cor

6.000 85
que

lede

por

a 0
duas

par.
muito

meca-

to-

forma, .o

dores

vão e
que

seu emprêgo.

problema 140
cor

o
no

não-o
a ins
0

1

estamos
0 102
da engenhar'

faculdade fem
um reparo, 1

sidente da Repú
extração e o De

processos —mecânicos
respectivamente.

Os princípios
que terá de as:

é
que

cire
eficiame

lavagem,

opor
0 5
16

parte

e de

cientif
entar à solução da v

do carvão nacion
e como tal única-

sário “assertar” com
para te. uma .so-

té: econo

6
0

mente será neces

6

vista que

problema nacienal
sar a quem tenha
ca e à ciência que
A solução

para talvez os
e cientistas que tenham 110

para implantá-la na indústria da

tração e do beneficiamento 0
A técnica adequada e hone:

quando empregada, nunca
aborrecimentos a cuem dela
neficiara
Neste particular

opinião
00

ro Bernardino da Silva La
por volta de 1906 apo chegar

manha para estudar engenha

4 a primeira pá de carvão
nalha de uma caldeira à vapor.
55 00 01

visitava RISA, onde funcionava
usina geradora têrmo elétrica,
mando carvões pobres e à boca
mina.
Logo em seguida, em

burgo), observav: a uma geradora

têrmo elétrica, onde a maior parte
da fonte térmica utilizada na retir,
da do reaproveitamento do lixo colhi-

do na cidade.
O Engenheiro Bernardino da Silva

Lapa, levado pelo seu amor à causa,

visitou, vêzes sem conta, a maioria
das instalações de beneficiamento,
briquetagem e gaseficação de carvãos.

lenhites, e entes na Alemanha que

0 5 00

44 instalações, para

bem avaliar os sgus processos racio-
8 e aproveitamento 9 bai
combustíveis, que tanto concorrer
para Supremacia industrial do país.
Ao regressar 1 em 1948,

uma viagem à Europa,

.2foi convidado

dar seu parecer

do norte do Paraná
se pronunci

não
um

será ocioso
autêntico

1913

Um

que

Altona (Ham-

para
0 sôbre

foi,

1

1000 

1
5-

com uma

dev 1

te ond é
do

7
vel, pois contrário será

de econc a de “receber
mão e logo dar com 2 0

Mas carvão com 20 42%
Ss não é carvão que

b: úteis na indús
b) O Govêrno tem por

zes tentado por os produtore
dustriais de acôrdo sôbre tã
problema do carvão nac ads
realidade cada vez OEA
ção, pois margem c

um procura obter vanta;
clusivamente.
Temos de recc
sum pode 0
44 9do carvão nacio-
3 sem que os técnicos e cientistas
consigam um beneficiamento do
mesmo, que o faça rivalizar econo-
micamente com o carvão, estrangeiro:
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a massa que forma o carvão bruto
foi a decantação, é lógico que será a
decantação conduzida, ou seja a levi-
gação conduzida, o melhor processo
para separarem-se as impurezas do
carvão nacional,
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para atacar o beneficiamento do car-
vão nacional na base da prévia pul-
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a provar que existe outra possibilida-
te de beneficiamento para a redução

das cinzas a um nível máximo de 5
a 8% com perdas mínimas.
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“Livros” que aparecem publicados no
mercado são livros provenientes do
“negócio do livro”, pelo que com
pequenas camuflagens são na sua

1 iguais uns aos outros.
Imente aparece um livro pu-
por um verdadeiro técnico,

pois êle só fará próximo ao fim da
Sua carreira técnica.
Na maior parte das vêzes, se exis-

te a vontade de o fazer, há o cansaço
e desilusão da vida e da humanidade
a impedir a realização dêsse desejo,
Sou, pois, partidário da pulveriza-

ção a fundo do carvão nacional ou
seja o seu beneficiamento pelo pro-

cesso da levigação.
Os pontos de vista do

Bernardino da Silva Lapa, aqui apon-
tados, acham-se no livro “Carvão do
Brasil”, edição de 1949.
1 — Necessidade de Pesquisa

O país que não se esforça por dar à
ciência o lugar que lhe corresponde
e o prestígio merecido aos que cul-

tivam, mais cedo ou mais tarde se
transformação emcolônia, afirma Jean
Perrin.
Ainda —recentemente, o Conselho

Nacional de Pescuisas enviou à Co-
» de Educação e Cultura da Cí

mara dos Deputados estas sugestões:
a) A pesquisa científica é uma

das mais relevantes funções das uni-
versidades. Não sômente deve ela ser
realizada em institutos especializados,
como integrada no próprio ensino su-

como is

fabri-

sejam
conheçedo-
ntação, le-

e

Engenheiro

A realização das pesquisas cien-

tíficas nas Universidades tem como
condição primordial a existência de
um corpo docente devidamente pre-
parado e recrutado, digno de rele-
vante função social que desempenha

no terreno do magistério e da inves-
tigação científica;

c) Como clima necessário ao es-
timulo e desenvolvimento da pesqui-

sa científica, é imprescindível a exis-
tência de condições e pesquisadores
bem como de uma organização admi-
3 suficientemente flexível
para que não fique tolhida a liberda-
de de investigação, elemento essen-
cial do progresso da ciência.

V — Atividades de Govêrno
As atividades do Govêrno podem

ser classificadas em duas modalida-
des bem definidas: atividades — fins
e atividades — meios.
As atividades-fins, também deno-

minadas específicas ou funcionais,

são aquelas que dizem respeito às
próprias finalidádes administrativas,
enquanto que as atividades-meios,
também chamadas gera instrumen-
tais ou institucionais, são, como o
próprio nome indica, “meios” de que
0 0 a para alcançar 90
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1 ão do ino, à defesa inter-
na e externa à istência social, ao
contrôle e fomento da produção, ao de-
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